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4 de abril de 1999 


ORIGEM DAS IGREJAS DA GALÁCIA 


TEXTO ÁUREO 


“Estai, pois, firmes na li- 
berdade com que Cristo nos, 
libertou ¢ não torneis a meter- 
vos debaixo do jugo da servi- 
dao” (G1 5.1). 


VERDADE PRÁTICA 


Gálatasé o grito de liberda- 
de contra toda a forma de le- 
galismo religioso, consoante a 
doutrina da justificação pela fé 
sem as obras da lei, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 613.2 

O contraste entre a fé e as obras 
da lei 

Terça - GI 3.18 

O contraste entre graça ou promessa 
ea lei 

Quarta - Gl 4. 21-26 

O coniraste entre a escrava e a livre, 
entre a Jerusalém da terrae a Jeru- 
salém celestial 

Quinta - GL 5.14-18 

O contraste entre a carne e o Espíri- 
to, o amor e o ódio 

Sexta - GL 6.7,8 

O contraste entre o que semeia na 
carne e o que semeia no Espírito 


Sábado - GI 6.15 
O contraste entre a circuncisão € a 
nova criação 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


ATOS 14.17, 19-21; 16.6; 18.23 
Atos 14 


1- E aconteceu que, em Icônio, 
entraram juntos na sinagoga dos 
judeus e falaram de tal modo, que 
creu uma grande multidão, não 
só de judeus, mas também de gre- 
gos. 

2 - Mas os judeus incrédulos 
incitaram e irritaram, contra os 
irmãos, os ânimos dos gentios. 

3 - Detiveram-se, pois, muito 
tempo, falando ousadamente acer- 
ca do Senhor, o qual dava teste- 
munho à palavra da sua graça, 
permitindo que por suas mãos se 
fizessem sinais e prodígios. 

4- E dividiu-se a multidão da 
cidade: uns eram pelos judeus, e 
outros, pelos apóstolos. 

5 - E, havendo um motim, tan- 
to dos judeus como dos gentios 
com os seus principais, para os 
insultarem e apedrejarem, 

6 - sabendo-o eles, fugiram 
para Listra e Derbe, cidades de 
Licaônia, e para a província 
circunvizinha; 

7 - e ali pregavam o evangelho. 

19 - Sobrevieram, porém, uns 
judeus de Antioquia e de Icônio, 


que, tendo convencido a multi- 
dão, apedrejaram a Paulo e o ar- 
rastaram para fora da cidade, cui- 
dando que estava morto. 

20 - Mas, rodeando-o os discí- 
pulos, levantou-se, e entrou na ci- 
dade, E no dia seguinte, saiu, com 
Barnabé, para Derbe. 

21 - E, tendo anunciado o 
evangelho naquela cidade e feito 
muitos discípulos, voltaram para 
Listra, e Icônio, e Antioqui 
Atos 16 

6 - E, passando pela Frígia e 
pela província da Galácia, foram 
impedidos pelo Espírito Santo de 
anunciar a palavra na Ásia. 
Atos 18 

23» E, estando ali algum tem- 
Po, partiu, passando sucessiva- 
mente pela província da Galácia 
e da Frígia, confirmando a todos 
os discípulos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A epístola aos Gálatas foi escri- 
ta para salvar o cristianismo do 
legalismo judaico, Apesar de ser 
uma das mais breves epístolas do 
apóstolo Paulo, tem exercido gran- 
de influência na vida da Igreja. Seu 
assunto continua atual, pois em 
qualquer época há sempre o risco de 
alguém, ou de um segmento da Igre- 
ja se inclinar para o legalismo reli- 
gioso. Hoje vamos estudar a origem 
das igrejas da Galácia como intro- 
dução à série de estudos dessa epís- 
tola neste trimestre. 


gião da Licaônia, fundando igr 


I. AS DUAS PRIMEIRAS 
VIAGENS DO APÓSTOLO 
PAULO 


muito importante conhe- 
cera or igem das igrejas da Galácia, 
pois isso ajuda a compreender a Lepis- 
tola aos Gálatas, Es 
fundadas por Paulo e Barna 

A primeira viagem missionária de 
Paulo começou em 46 e terminou em 
48 d.C. e ocupa os capítulos 13 e 14 
de Atos, Atravessando ai de 


436), foram para o continente p: 
sando por Perge, cidade da Panfilia, 
e depois para Antioquia da Pisídia. 


a, Paulo e Barnabé partiram 
Icônio. Como as hostilidades 
eram as mesmas da cidade anterior, 
e havendo motim tanto dos judeus 
como dos gentios, foram para ae 


nas cidades de Listra e Derbe, De 
onde retornam para Antioquia da 
Síria, visitando e confirmando as 
igrejas em Listra, Ieônio e Antioquia 
da Pisidia (14,22) é estabelecendo 
pastores nativos para cada uma des- 
sas jgrejas (14,23), 


12,0 concílio 
de Jerusalém aconteceu depois des- 
sa viagem em virtude do grande nú- 
mero de gentios convertidos e a in- 
tensa controvérsia sobre o modus 
vivendi — “maneira de viver” des- 
ses novos crentes, Havia judeus con- 


luzide Atos 14,27 = 15, 


vertidos ao cristianismo que gueri- 
am impor aos gentios as práticas jus 
daicas como condição para a salva- 
ção. Depois desse concílio o após- 
tolo Paulo inicia sua segunda via- 
gem com dois propósitos fundamen- 
tais: revisitar as igrejas que ele fun- 
dara, juntamente com Barnabé na 
sua primeira viagem e abrir novas 
frentes de trabalho. 

ON gunda viagem de Paulo. 
Partiu com Silas seguindo direto 
para Derbe, Listra, Icônio e An- 
tioquia da Pisídia, para fortalecer as 
igrejas. Em Listra conheceu Timó- 
teo, que passou a integrar a comiti- 
va do apóstolo acompanhando-o em 
sua viagem. Depois disso foram para 
Trôade “passando pela Frígia o pela 
província da Galácia” ou “região 
frígio-gálata” (Versão Almeida Atu- 
alizada) — região norte da Galácia, 
(At 16.6). 


IL. OS GÁLATAS 


1 em dos gálatas. O nome 
“Gal: deriva dos gauleses, povo 
que invadiu a Ásia Menor no séc. 
TII a.C., também chamado de povo 
celta pelos escritores clássicos da 
antigüidade. O termo “Galácia” foi 
aplicado a esse povo por volta do 
séc, IL a.C., foi adotado pelos gre- 
gos e, aos poucos, foi se generali- 
zando. Os gálatas estabeleceram seu 
reino na região de Péssina, Távia, 
Ancira — atual Ankara, capital da 
Turquia, que corresponde à região 
frígio-gálata. mencionada em Atos 
16.6: 18,23, 


(Pauta dos dias do após- 
tolo Paulo. Na época do ministério 
do apóstolo Paulo a Galácia não era 
apenas a terra dos gauleses ou celtas. 
Abrangia também a região de 
Antioquia da Pisídia, Listra, Icônio 
e Derbe, na Licaônia, cidades que 
formam o que chamamos hoje de 
Galácia do Sul, A Galácia do Norte 
é a região mencionada em Atos 16.6; 
18.23, De modo que toda aquela re- 


giao.era chamada de Galácia. 

(a uem são os destinatários da 
epístola? A dificuldade que muitos 
acham é saber se o apóstolo enviou 
essa epístola para as igrejas da 
Galácia do Norte ou para a Galácia 
do Sul, visto que ele apenas diz: “as 
igrejas da Galácia” (G! 1.2). As duas 
linhas de interpretação apresentam 
argumentos consistentes mas ne- 
nhum deles é decisivo. 

Por que a Galácia do Sul? Os ar- 
gumentos em favor da Galácia do 
Sul nos parecem mais convincentes. 
O Novo Testamento não registra ne- 
nhuma atividade de Paulo e sua co- 
mitiva na Galácia do Norte. O texto 
apenas diz: “e passando pela Frígia 
e pela província da Galácia” (At 
16.6) e “passando sucessivamente 
pela província da Galácia e da 
Frígia”(At 18.23). Não está, pois, 
declarado que Paulo fundou igrejas 
nessas regiões. Não há qualquer ĉi- 
tação referente à Galácia do Norte. 


TH. AUTORIA E DATA 


E aulo, O autar ge anrai, 
apóstolo Paulo tinha amanucnses: 


Tércio era um deles (Rm 16.22), en- 
quanto Silvano foi o do apóstolo 
Pedro (1 Pe 5.12); como no Antigo 
Testamento, Baruque foi escriba do 
profeta Jeremias (Jr 36.4). A maio- 
ria das cartas de Paulo foi escrita por 
seus amanuenses ou escribas. Como 
a situação das igrejas da Galácia era 
crítica, estava em jogo não só a fé 
desses irmãos e nem apenas a auto- 
ridade apostólica de Paulo, mas prin- 
cipalmente o futuro do cristianismo. 
Ele mesmo escreveu de seu próprio 
punho (G1 6.11), pois não queria dei- 
xar margem para os gálatas duvida- 
rem da autenticidade da carta. 

Data da epístola. Tem havi- 


“A salvação É um ato da gi 


tã de independência”, além de ou- 


tros. Éa apologia da liberdade cris- 


tā, contra toda a forma de legalismo. 


Deus; somos salvos pela fé em Je- 
sus o 2. ey Abrescentar algo í, 


racteriza za totalmente o a autêntico cris- 
tianismo revelado no Novo Testa- 


, ás e Romanos. Gálatas 
é a Epístola paulina que mais se apro- 


xima de Romanos. Podemos apre- 
sentar cerca de 25 passagens parale- 
las entre essas epistolas, defenden- 
do os mesmos ensinos, (compare Rm 


do muita controvérsia quanto à data 
e destinatário dessa epístola. Há três 
possíveis datas, mas todas elas têm 
os seus “senões” — 49, 53 e 56 d.C. 
A segiiência de eventos é a seguin- 


te: primeira viagem missionária, em 


Seguida foi escrita 


Gálatas, depois ocorreu o concílio de, 
meo CE 


Jerusalém e segue-se à segunda via- 


E ane so nos dá subsídios á- 


Ta por volta de 49 d.C., e ta da 
região entre Antioquia. das Síria e Je- 
sta terna 
IV. CONTEÚDO DE GÁLATAS 


Tema, Os expositores do 
Novo Testamento deram vários títu- 
los à epístola aos Gálatas. Hoje ela é 
conhecida como: “a escritura da li- 
berdade cristã, carta magna de 
emancipação espiritual, grito de 
guerra da Reforma, a grande carta da 
liberdade religiosa, declaração cris- 


43 com Gl 3.6; Rm 4.10,11 com 
temo COM 
). Ambas livraram o cristianis- 


mo de se tornar uma seita do judaís- 


mo, Se Romanos foi o estopim que 
incendiou toda a Europa do século 
XVI, com a Reforma Protestante, 
Gálatas foi para Lutero a pedra fun- 
damental usada contra a hierarquia 
e todo o ritualismo da Igreja Roma- 
na. Depois de Romanos, é o livro da 
Bíblia que exerceu mais influência 
na história do cristianismo. 

À Atualidade de Gálatas. 
Como uma pequena carta, dirigida 
a uma comunidade cristã do pri- 
meiro século para resolver um pro- 
blema local, pode continuar sendo 
um poderoso e eficaz documento 
atual no limiar do terceiro milênio 
para suplantar um mal de tantos 
séculos? É porque 0 perigo do 
legalismo sempre existiu e sempre 
existirá durante toda a história do 
cristianismo. Sempre foi do ho 


mem o desejo de conquistar a sal- 
vação por seus próprios esforços. 


CONCLUSÃO 


Por mais sincero que sejam os 
legalistas da Igreja da atualidade, 
devemos lembrar que os opositores 
contemporâneos do apóstolo Paulo, 
como muitos adeptos de seitas, vêm 
lutando contra a verdade do evange- 
lho. Devemos tomar muito cuidado, 
pois, as aparências, formalismos, fa- 
natismos, ritos e práticas legalistas 
não são características do cristianis- 
mo do Novo Testamento. Cristiani: 
mo é a religião da liberdade cri 
para servirmos à Deus em espírito e 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que o tema de Gálatas é um 
assunto atual? 


2, Porqueaceitamos alinha de inter- 
pretação centrada na Galácia do 
Sul? 


3. Por que formalidades, aparências 
exteriores, fanatismo, ritos e prá- 
ticas legalistas não caracterizam o 
real cristianismo? 


Marque com um X a resposta certa: 


1. Quais os três títulos de Gálatas de 


acordo com a lição, 

(a) A escritura da liberdade cristã, 
carta magna de emancipação es- 
piritual, grito de guerra da Refor- 
ma, 

(b) Carta da liberdade religiosa, de- 
claração cristã da independência, 
carta do legalismo religioso. 

(©) A epístola da salvação pela fé, 
carta do novo evangelho revela- 
do, declaração de defesa do cristi- 
anismo. 

2, Por que é importante saber a ori- 
gem das igrejas da Galácia? 

(a) Ajuda a compreender a ori- 
gem dos povos gauleses. 

(b) Ajuda a compreender a epís- 
tola aos Gálatas, 

(c) Ajuda a compreender a geo- 
grafia neotestamentária. 


Lição 2 


11 de abril de 1999 


PROBLEMAS DAS IGREJAS DA GALÁCIA 


TEXTO ÁUREO 


“Porque, sealguém forpre- 
gar-vos outro Jesus que nós 
não temos pregado, ou se 
recebeis outro espírito quenão 
recebestes, ou outro evange- 
lho que não abraçastes, com 
razão o sofrereis” (2Co 11.4). 


VERDADE PRÁTICA 


O grande problema das 
igrejas da Galácia afetava não 
só a fé daqueles irmãos, mas 
era uma ameaça aos funda- 
mentos da fé cristã e a sobre- 
vivência do próprio. cristia- 
nismo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 21.20-22,28 

Os opositores externos do apóstolo 
Paulo 

Terça - 2 Co 11.24-26 

Os opositores internos do apóstolo 
Paulo 

Quarta - At 15.1-5 

Os opositores no concílio de 
Jerusalém 

Quinta - Gl 6.12,13 

Os opositores de Paulo eram falsos 
obreiros 


Sexta - 2 Co 11.13-15 

Os opositores de Paulo eram tam- 
bém fraudulentos 

Sábado - 2 Co 11.4 

Os falsos obreiros pregam um outro 
Jesus e um outro evangelho 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 1.1-10 


1 - Paulo, apóstolo (não da parte 
dos homens, nem por homem al- 
gum, mas por Jesus Cristo e por 
Deus Pai, que o ressuscitou dos 
mortos), 

2 - e todos os irmãos que estão 
comigo, às igrejas da Galácia: 

3 - graça e paz, da parte de 
Deus Pai e da de nosso Senhor 
Jesus Cristo, 

4 - o qual se deu a si mesmo 
por nossos pecados, para nos li- 
vrar do presente século mau, se- 
gundo a vontade de Deus nosso 
Pai, 

5 - ao qual seja dada glória 
para todo o sempre. Amém. 

6 - Maravilho-me de que tão 
depressa passásseis daquele que 
vos chamou à graça de Cristo para 
outro evangelho, 

7 - o qual não é outro, mas há 
alguns que vos inquietam e que- 
rem transtornar o evangelho de 
Cristo, 

8 - Mas, ainda que nós mesmos 
ou um anjo do céu vos anuncie 


outro evangelho além do que já 
vos tenho anunciado, seja anáte- 
ma. 

9 - Assim como já vo-lo disse- 
mos, agora de novo também yo-lo 
digo: se alguém vos anunciar ou- 
tro evangelho além do que já 
recebestes. seja anátema. 

10 — Porque persuado eu ago- 
ra a homens ou a Deus? Ou pro- 
curo agradar a homens? Se esti- 
vesse ainda agradando aos ho- 
mens, não seria servo de Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O que estava acontecendo nas 
igrejas da Galácia? Quem eram os 
responsáveis pela crise espiritual nas 
igrejas da Galácia? Até que ponto; 
esses problemas afetavam o cristia- 
nismo? Por que o apóstolo Paulo fi- 
cou surpreso ao saber do desvio dos 
gálatas? São esses os pontos que va- 
mos estudar na lição de hoje. 


I. AS CARTAS PAULINAS 


às vezes, dificuldade para entender 
os fatos bíblicos, como este de 
Gálatas, por não termos mais infor- 
mes, Imagine yocê ouvindo um co- 
nhecido a conversar por telefone 
com outra pessoa, do outro lado da 
linha. Se você de antemão conhecer 
o assunto da conversa, pelas respos- 
tas é argumentos da pessoa que está 
ao seu lado é possível saber, em par- 
te, do que se passa naquele momen- 
to. Em Gálatas, estamos ouvindo o 


apóstolo como numa linha telefôni- 
ca, entendendo o assunto com a aju- 
dade algumas informações proveni- 
entes de Atos dos Apóstolos e das 
demais epístolas, mas sem saber o 
que-se passa do outro lado da linha. 

2)Carta ou epístola? A palavra 
grega para ambas Cepistole, prove- 
niente do verbo epistel jo que signi- 
fica “enviar para, enviar uma carta, 
expedir uma ordem de comando, 
anunciar”. 

Uma carta, segundo o padrão da 
época, apresentava cinco partes: sau- 
dação, uma oração pela saúde do 
destinatário, ação de graças, tema da 
carta e finalmente lembranças aos 
amigos e parentes. Já a epístola tem 
alcance geral, dirigindo-se a todo 
aquele a quem possa interessar, é 
como um discurso e pressupõe sua 
publicação. 


I. A SITUAÇÃO DO 
APÓSTOLO 


R p apostolado de Paulo (v.1). 
A expressão “(não da dos ho- 


mens, nem por homem algum, mas 
por Jesus Cristo e por Deus Pai, que 
a ressuscitou dos mortos)” é atípica 
nos prefácios das epístolas paulinas. 
É comum: “apóstolo de Jesus Cris- 
to” ou “apóstolo de Jesus Cristo pela 
vontade de Deus” (1Co 1.1); ou 
como servo de Jesus Cristo (Fp 1.1). 
O apóstolo costuma elogiar seus des- 
tinatários nos prefácios de suas epís- 
tolas. A ausência de elogios aqui 
mostra que alguma coisa incomum 
estava acontecendo. 


Qomo dos ata inimigos, 
Paulo tinha muitos opositores, e seria 
até infantilidade de nossa parte supor 
que um homem com a personalidade 
e na posição espiritual do apóstolo 
Paulo, liderando um grande movimen- 
to de revolução do pensamento religi- 
oso de sua geração, não tivesse oposi- 
ção. Paulo era alvo dos bombardeios 
de seus inimigos. Esses opositores 
eram os falsos mestres, tanto internos 
como externos (2 Co 11.26). O ataque 
delesera triplo: Paulo, seu apostolado 
sta-mensagem. E 
3,/Condições para o apos- 
tolado, Quanto ao apostolado, seus 
opositores pareciam levar vantagem, 
por não ser ele um dos doze que con- 
viveram com Jesus. Talvez soubes- 
sem dos requisitos apresentados pelo 
apóstolo Pedro (At 1.21-25). 
Havendo Paulo sido um perse- 
guidor da Igreja antes de sua conver- 
são, talvez eles tentassem com isso 
excluí-lo da lista dos apóstolos. 
4A defesa de Paulo. A essas 
acusações ele rebateu veemente- 
mente. A ênfase que ele dá a ori- 
gem de seu apostolado no v.1 mos- 
tra que o único que tem autoridade 
de constituir apóstolos é o Senhor 
Jesus. Além disso, ele afirma qua- 
tro vezes ter visto o Senhor (1 Co 


s olos apresenta Pau- 
lo como apóstolo (14.14). Seus 
oponentes por certo conheciam 
algo da história do apostolado, mas 
ignoravam o que está escrito em 
1Co 12.28 e Ef 4.11 sobre os após- 
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tolos que o Senhor constitui sobre 
a sua Igreja. 


HI. OS OPOSITORES DE 
PAULO 


1.O espanto do apóstolo (v.6). 


Tão logo Paulo retornou de sua via- 
gem ficou sabendo que os irmãos da 
Galácia estavam agora vivendo ou- 
tro evangelho e isso deixou o após- 
tolo estupefato e atônito. A expres- 
são “maravilho-me” (metarithesthe), 
no original, referia-se a alguém que 
desertava do exército ou se rebelava 
contra ele. No sentido atual é “dei- 
žar, abandonar, desertar, mudar de 
pensamento, virar a casaca”. Em 
outras palavras, aqueles irmãos es- 
tayam abandonando a fé. 

A os dias atuais. Eles ouviram 
dos apóstolos 


aulo e Barnabé a fiel 
palavra da pregação do evangelho 
quando estiveram entre eles, recebe- ` 
ram o Espírito Santo, sentiram gran- 
de gozo e a alegria da salvação. Ago- 
ra trocam Paulo por aventureiros 
desconhecidos, portadores de men- 
sagens diabólicas. Como esse povo 
podia tão facilmente ser levado pelo 
erro? Parece que é tendência ainda 
hoje ser mais fácil induzir alguém ao 
erro do que levá-lo à verdade. Tais 
pessoas conhecem o seu pastor, sua 
história, sua origem. sua família, seu 
trabalho e sua dedicação à igreja, seu 
cuidado com o rebanho. Trocam esse 
homem de Deus por estranhos que 
r conhecem sua origem. 


legalistas judeus, e por isso chama- 
dos de judaizantes. Palavra proveni- 
ente do verbo grego ioudaizo “viver 
como judeu, viver de acordo com as 
normas religiosas dos judeus” (G1 
2.14). Esses judeus, agora ingressos 
no cristianismo, queriam que os gen- 
tios observassem a lei de Moisés 
como condição para salvação “Se 
não vos cireuncidardes, conforme o 
uso de Moisés, não podeis salvar- 
vos” (At 15.1). Esses homens saíram 
de Jerusalém por sua própria conta. 
Tiago disse que não os enviara, por- 
tanto não podiam representar a igre- 
ja-mãe, de Jerusalém (At 15.24). 


“IV. O ANÁTEMA 


Qo “outro evangelho” (v.8). 
A palavra “outro”, aqui, é heteros 


que significa “outro de natureza di- 
ferente”; não é a mesma coisa que 
“outro” da mesma natureza (como 
o do v.7, allos). Isso afasta a hipó- 
tese de o evangelho pregado pelos 
opositores de Paulo ser meramen- 
te um evangelho “corrompido, 
distorcido ou pervertido”, mas sim 
outra coisa. O apóstolo foi categó- 
rico ao chamar a falsa doutrina des- 
ses legalistas de “outro evange- 
lho”, isto é, sem vínculo com o 
Cristo ressuscitado, revelado no 
Novo Testamento. 

2. Ilustração desse “outro eyan- 
gelho”, Digamos que você usou sua 
senha para acessar sua conta bancá- 
ria e digitou corretamente todos os 
números, menos o último. Será que 
isso permitirá o acesso à sua conta, 


GO pronunciamento do aná 
tema (vy.8,9). “Anátema” significa 
ema 


ou você consegue se aproximar dela 
ou terá uma visão parcial de seu sal- 
do? De maneira nenhuma! Isso por- 
que, para o computador não se trata 
de uma senha parecida ou próxima 
da sua; mas é reconhecida como ou- 
tra senha. Essa “nova” senha não 
serve para nada. Esses legalistas de 
que trata a epístola aos Gálatas me- 
xeram no cerne do evangelho. 


“maldição”, O fato de o apóstolo 
amaldiçoar duas vezes esses lega- 
listas mostra a seriedade do assunto. 
Estavam propagando outro evange- 
lho, privando os cristãos da liberda- 
de com que Jesus nos libertou, trans- 
ferindo para o homem a honra e a 
glória que pertencem exclusivamen- 
te a Deus, oferecendo a salvação por 
meio de recursos humanos, Eis por- 
que Paulo foi tão contundente com 
esses legalistas. 


mens? (v.10). Esse versículo mos- 


as z 
a que os acusadores do apóstolo 


diziam que Paulo procurava agradar 
aos gentios pregando-lhes uma men- 
sagem c'da mesma forma aos judeus, 
pregando-lhes outro evangelho. O 
apóstolo declara que seu compromis- 
so era com Deus, 


CONCLUSÃO 

Devemos, portanto, tomar mui- 
to cuidado quando alguém diz que 
o problema da Galácia era mera 
mente uma tentativa dos primeiros 
cristãos de transformar a igreja 
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numa sinagoga, em uma época de 
transição. Era muito mais que isso. 
Era uma tentativa diabólica de neu- 
tralizar a eficácia do evangelho, e 
Paulo pelo Espírito entendeu toda 
a situação com clareza meridiana, 
e deu tudo que tinha pela defesa do 
evangelho. Que essa lição sirva 
para os legalistas de hoje que que- 
rem acrescentar algo mais que a fé 
em Jesus para a salvação. 


QUESTIONÁRIO i 


1. Por que o apóstolo Paulo era alvo 
dos ataques dos opositores de seus 
dias? 


2. Quem são os opositores de Paulo? 


3. Por que Paulo foi muito duro com 
seus opositores? 


Marque com X a resposta certa: 


1. Como o apóstolo defendeu seu 
apostolado? 

(a) Reivindicou sua autoridade como 
apóstolo por ter estudadona esco- 
la de Gamaliel. 

(b) Provou ser extremamente zeloso 
nas tradições da lei, 

(c) Mostrou que o Senhor Jesus é o 
único que pode constituir apósto- 
los. 

2. Por que Paulo amaldiçoou os 
legalistas religiosos? 

(a) Propunham outro evangelho, ofe- 
recendo a salvação por meio de 
recursos humanos. 

(b) Não reconheciam sua autoridade 
apostólica. 

(c) Não queriam abandonar o judaís- 
mo, 


Lição 3 18 de abril de 19 


A ORIGEM DO EVANGELHO DE PAULO 


TEXTO ÁUREO 


“Porque não o recebi, nem 
aprendi de homem algum, mas 
pela revelação de Jesus Cris- 
to” (GI 1.12). 


VERDADE PRÁTICA 


O apóstolo Paulo estava 
certo de que o evangelho que, 
pregava não era algo recebido 
de segunda mão, mas que rece- 
bera diretamente do Senhor 
Jesus Crista. 


“LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Co 12.4-6 

A doutrina da Trindade revelada ao 
apóstolo Paulo 

Terça- FI 2.6-11; Tt 2.13 

A divindade absoluta de Cristo reve- 
lada ao apóstolo Paulo 

Quarta - At 20.28 

À doutrina da divindade absoluta do 
Espírito Santo revelada a Paulo 
Quinta - 1 Co 15.1-4 

A doutrina da morte e ressurreição 
corporal de Jesus 

Sexta - Rm 3.21-26 

O significado da morte de Jesus re- 
velado ao apóstolo Paulo 


Sábado - Rm 5.12-21 
A doutrina da pecaminosidade geral 
do gênero humano revelada a Paulo 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GALÁTAS 1,11-19 


11 - Mas faço-vos saber, ir- 
mãos, que o evangelho que por 
mim foi anunciado não é segundo 
os homens, 

12 - porque não o recebi, nem 
aprendi de homem algum, mas 
pela revelação de Jesus Cristo. 

13 - Porque já ouvistes qual foi 
antigamente a minha conduta no 
judaísmo, como sobremaneira 
perseguia a igreja de Deus e a as- 
solava. 

14 - E, na minha nação, exce- 
dia em judaísmo a muitos da mi- 
nha idade, sendo extremamente 
zeloso das tradições de meus pais. 

15 - Mas, quando aprouve a 
Deus, que desde o ventre de mi- 
nha mãe me separou e me cha- 
mou pela sua graça, 

16 - revelar seu Filho em mim, 
para que o pregasse entre os gen- 
tios, não consultei carne nem san- 
gue, 

17 - nem tornei a Jerusalém, a 
ter com os que já antes de mim 
eram apóstolos, mas parti para a 
Arábia e voltei outra vez a Da- 
masco. 


18- Depois, passados três anos, 
fui a Jerusalém para ver a Pedro 
e fiquei com ele quinze dias. 

19 - E não vi a nenhum outro 
dos apóstolos, senão a Tiago, ir- 
mão do Senhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO. 

O estudo de hoje é sobre a apo- 
logia irrefutável e indestrutível da 
autenticidade da doutrina cristã re- 
velada por Deus a Paulo e de sua au- 
toridade apostólica. De tal modo ele 
pregava, vivia, e defendia o evan- 
gelho de Cristo que chamava-o 
“meu evangelho” (Rm 2.16; 16.25; 
2 Tm 2.8). Em Gálatas Paulo expõe 
vários fatos de sua vida pessoal 
como prova de que recebeu o evan- 
gelho diretamente de Deus. 


1 REVELAÇÃO DIRETA DE 

DEUS 

1. O mestre bíblico de Paulo 
(vv.11,12). Ninguém pregou para 
Saulo de Tarso; foi o próprio Jesus 
quem apareceu a ele (At 9.3-6,15). 
É isso que ele quer dizer, quando diz 
que não recebeu e nem aprendeu de 
homem algum. Aqui ele faz uma de- 
monstração da declaração feita em 
GI 1.1, que estudamos na lição pas- 
sada, O conceito paulino do cristia- 
nismo não foi concebido pela razão 
humana, nem como produto da ima- 
ginação de Paulo. Ele reivindica 
com muito vigor e propriedade a 
origem divina do evangelho com- 
pleto que pregava e ensinava. 
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2. Não consultou nem a carne 
e nem ao sangue. É uma referência 
a seu encontro pessoal com Jesus no 
caminho de Damasco e que não pro- 
eurou os apóstolos, para ser doutri- 
nado por eles. Ele foi para Arábia por 
um longo tempo e daí voltou a Da- 
masco, Paulo não estava com isso 
menosprezando a autoridade dos de- 
mais apóstolos; o que ele estava di- 
zendo é que tinha a mesma autori- 
dade deles. Ele não esteve três anos 
e meio com o Senhor Jesus, como 
os apóstolos de Jerusalém, mas re- 
cebeu diretamente do Senhor o seu 
evangelho. Ele diz: “nem tornei a 
Jerusalém, a ter com os que já antes 
de mim eram apóstolos” (v.17). 

3. O perfil de Paulo. Deus usou 
esse homem mais que qualquer um dos 
doze apóstolos (1 Co 15.10). Sua sa- 
bedoria, sua espiritualidade, seu talen- 
to, sua criatividade, seu ímpeto, seu 
zelo e disposição no trabalho. Soman- 
do a isso sua bagagem cultural, o ex- 
traordinário conhecimento do Antigo 
Testamento, com a graça de Deus e a 
inspiração do Espírito Santo, são a cau- 
sa da sua teologia. O propósito de Deus 
desde os tempos antes dos séculos aos 
séculos dos séculos — de eternidade 
a eternidade, está revelado nos escri- 
tos paulinos. Como ele soube de tudo 
isso? É isso que explica em Gálatas 
1.11-24. 


II. PRATICANTE 
FERVOROSO DO 
JUDAÍSMO 
1, Finalidade de sua autobio- 

grafia. O breve relato de sua vida, 


que era conhecido das igrejas, serve 
como instrumento indestrutível para 
mostrar a origem de seu evangelho. 
O objetivo de sua autobiografia é 
a impossibilidade de um fa- 
tico e inveterado praticante do ju- 
daísmo conceber a salvação simples- 
mente pela fé em Jesus, sem as obras 
da lei. Esse novo conceito só podia 
ser algo vindo do Espírito Santo, pois 
humanamente seria impossível. 

2. Sua conduta no judaísmo 
(vv.13,14). Ele lembra aos seus lei- 
tores a sua origem. Era praticante 
fervoroso do judaísmo, religião dos 
judeus. Era inimigo implacável de 
Jesus Cristo; consentiu na morte de 
Estêvão. Perseguiu ferozmente os 
cristãos não só de Jerusalém, pois 
estava a caminho de Damasco, no 
encalço dos discípulos de Jesus (At 
8.1-3; 9.1,2). Assim mostra o seu 
zelo pelo judaísmo e a sua disposi- 
ção para exterminar a Igreja de Je- 
sus Cristo. No entanto, foi alcança- 
do pela graça de Deus, Um homem 
tão radical assim, não seria transfor- 
mado em outro homem com outro 
conceito de teologia, com outra vi- 
são de mundo, se Deus não estives- 
se nesse negócio. Era impossível ser 
essa doutrina originada no judaísmo. 

3. Um vaso escolhido (yv.15, 
16). Quando Jesus se revelou a Saulo 
disse que ele seria um vaso escolhi- 
do (At 9.15). O apóstolo afirma, 
muitos anos depois de sua conver- 
são, que já fora escolhido por Deus 
para esse ministério desde o ventre 
de sua mãe. Deus, também, falou 
para o profeta Jeremias que o profe- 


ta fora escolhido antes que ele se for- 
masse no ventre materno (Jr 1.5). 
Jeremias para profeta, no Antigo 
Testamento e Paulo, para apóstolo, 
no Novo. Isso mostra que é Deus 
quem escolhe e prepara os seus mais 
ilustres representantes para uma ta- 
refa específica. 


KI. PAULO NA ARÁBIA 

1. Arábia. Difícil saber a que 
região o apóstolo se refere. Nos seus 
dias era uma área muito vasta, go- 
vernada pelo rei Aretas, que incluía 
a própria Damasco até à região do 
Sinai, habitada pelos árabes (2 Co 
11.32,33). O autor de Atos, Lucas, 
silencia quanto à estada de Paulo na 
Arábia, 

2. Damasco e Jerusalém. Foi o 
ponto de partida da nova vida de 
Saulo. De Damasco partiu para 
Arábia, Esse roteiro é desconhecido 
em Atos. Depois voltou outra vez a 
Damasco, quando, passados três 
anos, foi para Jerusalém. Esteve ape- 
nas quinze dias com Pedro e não viu 
mais nenhum dos apóstolos, senão a 
Tiago. Retornou a Jerusalém, “por 
uma revelação” (2.1,2) e não porque 
fora chamado pelos apóstolos. Foi 
uma visita rápida para levar os 
donativos para os irmão pobres de 
Jerusalém (At 11.27-30). 

3. Síria e Cilícia (1.21). É pos- 
sível que seja uma referência a esta- 
da de Paulo em Antioquia da Síria, 
também conhecida como Antioquia 
do Orontes. que situava-se nas pro- 
ximidades do rio Orontes (At 
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11.25,26). Tarso, terra natal de Saulo 
ficava na Cilícia. Essa passagem 
pode ser uma referência a sua esta- 
da em Tarso antes de ser procurado 
por Barnabé (At 11.25). 


IV. TEMPOS DE MEDITAÇÃO 

1. Um tempo de contemplação. 
O apóstolo Paulo passou um perío- 
do na Arábia logo após a sua con- 
versão a Cristo. Ele nada fala sobre 
as suas atividades nesse período e é 
improfícuo especular sobre o assun- 
to (G1 1.17,18). Paulo não teve o pri- 
vilégio que tiveram os demais após- 
tolos, de conviver três anos e meio 
como Senhor Jesus. Esse período 
serviu para compensar o privilégio 
que ele não teve, de conhecer Jesus 
e de conviver com Ele, antes de sua 
morte e ressurreição. O período na 
Arábia pode ter sido um tempo de 
meditação nas Escrituras, reflexão 
sobre Jesus e 0 cristianismo, e con- 
templação sobre os últimos aconte- 
cimentos e nas coisas de Deus. 

2. À compreensão de Paulo das 
doutrinas cristãs. Nesse período ele 
pôde compreender o Antigo Testa- 
mento e também interpretar a vida, 
ministério, morte e ressurreição de 
Jesus. A morte de Jesus não foi me- 
ramente um acidente. Mesmo sendo 
já prevista pelos profetas, Paulo foi 
mais além e trouxe à tona uma teo- 
logia até então desconhecida, numa 
época em que sequer havia umdos 
Evangelhos escritos. Uma leitura 
cuidadosa de Rm 3.21-28 mostra 
como lhe foi revelada pelo Espírito 
Santo a morte de Jesus. Deus rece- 
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beu o sacrifício de Jesus como 
oblação por nossos pecados e isso 
elimina a possibilidade de se acres: 

centar algo além da fé em Jesus para 
a salvação (Hb 7:25,26): 


CONCLUSÃO 


Poderia alguém resolver ser pas- 
tor e por sua própria conta a si mes- 
mo se ordenar ministro, alegando 
que recebeu essa ordem do Senhor, 
tentando se justificar na passagem 
bíblica da leitura em classe desta se- 
mana. Porém, é preciso analisar: 
Deus chamou Paulo para revelar algo 
novo e, além disso, jamais ele con- 
trariou os demais apóstolos. Não es- 
tava fundando simplesmente mais 
uma igreja. A autoridade de Paulo 
era a mesma dos demais apóstolos e 
tinha o reconhecimento das igrejas. 
Isso acontece com os ministérios es- 
púrios? Paulo não fundou igrejas 
para ele mesmo, mas somou força 
com os demais apóstolos, receben- 
do deles testemunhos (2 Pe 3.15 16). 


QUESTIONÁRIO 


1. Oque o apóstolo Paulo diz de seu 
evangelho? 

2. Qual a finalidade da autobiografia 
do apóstolo Paulo? 


3, Quais as provas da origem divina 
da teologia paulina? 

4. Em que sentido o período em que 
o apóstolo esteve na Arábia con- 
tribuiu para o seu ministério? 

5. Porque Gl 1,1 1,12 não pode funda- 
mentar os ministérios espúrios” 


Lição 4 25 de abril de 1999 


O ÚNICO EVANGELHO 


[ TEXTO AUREO | 


[LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Porque não me envergo- 
nho do evangelho de Cristo, 
pois é o poder de Deus para 
salvação de todo aquele que: 
crê, primeiro do judeu e tam- 
bém do grego” (Rm 1,16): 


VERDADE PRÁTICA 


O evangelho da circunci- 
são e o evangelho da incir- 


cuncisão são meramente dife- 
rentes apresentações de um 
mesmo evangelho confiado a 
pessoas diferentes, porém, qua- 
lificadas para pregar. 


LEITURA DIÁRIA, 


Segunda - At 20.24 

O evangelho da graça 

Terça - Mt 24.3 

O evangelho do reino 

Quarta - Mc 16.15 

O evangelho é para ser pregado a 
todo o mundo 

Quinta - Ef 1.13 

O evangelho da nossa salvação 
Sexta - 2 Co 4.4 

O evangelho da glória de Cristo 
Sábado - Ap 14.6 

O evangelho eterno 


GÁLATAS 21-10 


1 - Depois, passados catorze 
anos, subi outra vez a Jerusalém 
com Barnabé, levando também 
comigo Tito. 

2 « E subi por uma revelação 
e lhes expuso evangelho que pre- 
go entre os gentios e particular- 
mente aos que estavam em esti- 
ma, para que de maneira algu- 
ma não corresse ou não tivesse 
corrido em vão. 

3 - Mas nem ainda Tito, que 
estava comigo, sendo grego, foi 
constrangido a circuncidar-se. 

4 « E isso por causa dos falsos 
irmãos que se tinham entremetido 
e secretamente entraram a espiar 
a nossa liberdade que temos em 
Cristo Jesus, para nos porem em 
servidão; 

5 - aos quais, nem ainda por 
uma hora, cedemos com sujeição, 
para que a verdade do evangelho 
permanecesse entre vós. 

6 - E, quanto àqueles que pa- 
reciam ser alguma coisa (quais te- 
nham sido noutro tempo, não se 
me dá; Deus não aceita a aparên- 
cia do homem), esses, digo, que 
pareciam ser alguma coisa, nada 
me comunicaram; 

7 - antes, pelo contrário, 
quando viram que o evangelho 
da incircuncisão me estava con- 
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fiado, como a Pedro o da circun- 
cisão 

8 - (porque aquele que operou 
eficazmente em Pedro para o 
apostolado da circuncisão, esse 
operou também em mim com efi- 
cácia para com os gentios), 

9 - e conhecendo Tiago, Cefas 
e João, que eram considerados 
como as colunas, a graça que se 
me havia dado, deram-nos as des- 
tras, em comunhão comigo e com 
Barnabé, para que nós fôssemos 
aos gentios e eles à circuncisão; 

10 - recomendando-nos somen- 
te que nos lembrássemos dos. po- 
bres, o que também procurei fa- 
zer com diligência. 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 


io passada a inde- 
pendência do evangelho pregado por 
Paulo. Hoje vamos ver que essa in- 
dependência não significa anarquia 
e nem tão pouco algo sectário ou 
cismático, mas que se trata do mes- 
mo evangelho pregado por Jesus e 
pelos demais apóstolos. Os apósto- 
los de Jerusalém haviam confirma- 
do o evangelho de Paulo desde o 
princípio. Estudaremos que o evan- 
gelho é um só, a autenticidade desse 
evangelho, e também a prova de que 
tudo o que vem de Deus se sustenta 
por si mesmo. 


I. O ENCONTRO DEPOIS DE 
CATORZE ANOS 


1. Quando Paulo subiu a Jeru- 
salém? O v.10 faz menção da ajuda 
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aos pobres. Isso é importante para se 
compreender o contexto da ida de 
Paulo a Jerusalém. É possível que 
seja uma referência à passagem: “As 
igrejas da Galácia”, em 1 Coríntios 
16.1. Isso indica que a epístola de 
Gálatas já existia quando Paulo es- 
creveu aos coríntios, cuja data está 
entre 54e 55 d.C. 

2. Subindo outra vez a Jerusa- 
lém. A primeira vez teria ocorrido 
após ter permanecido um período na 
Arábia e depois de três anos nova- 
mente em Damasco (Gl 1.18; At 
9.26). Catorze anos depois da sua 
conversão a Cristo, Paulo sobe pela 
segunda a vez a Jerusalém, agora 
procedente da Antioquia da Síria. 
Essa segunda visita foi por revela- 
ção, (v.2; At11,25-30), Portanto, não 
foi convocado pelos apóstolos para 
relatório, Não confundir essa visita 
de Paulo com sua ida ao concílio de 
Jerusalém, registrado em Atos 15. 
Gálatas foi escrita antes do referido 
concílio. Somando os anos mencio- 
nados nessa epístola, podemos afir- 
mar que essa visita a Jerusalém acon- 
teceu antes de sua primeira viagem 
missionária, 

3. Barnabé. O nome de Bar- 
nabé é mencionado três vezes nes- 
se capítulo (vv.1,9,13). Barnabé foi 
companheiro de Paulo mesmo an- 
tes de sua primeira viagem (At 
9.27; 11.25-30). Foi seu compa- 
nheiro na sua campanha da Galácia 
do Sul, portanto era conhecido das 
igrejas da Antioquia da Pisídia, 
Listra, Derbe e Icônio. 


IX. OS INIMIGOS DO 
CRISTIANISMO 


1, Tito e a circuncisão. Para 
Barnabé, que era judeu (At 4.36), a 
circuncisão não seria problema. Tito, 
sendo grego, foi um risco que Paulo 
correu, mas não foi uma provocação, 
introduzir um incircunciso entre os 
judeus. Os judaizantes queriam que 
Tito fosse circuncidado. Encontra- 
mos no Novo Testamento a compre- 
ensão e a tolerância de Paulo com 
os fracos na fé, a ponto de circunci- 
dar Timóteo (At 16.3); mas nessa 
reunião em Jerusalém, onde expôs o 
evangelho que pregava aos gentios, 
ele não cedeu nem um pouco, “nem 
por uma hora”(v.5). Isso por duas 
razões: Tito era grego (portanto, gen- 
tio), e porque estavam em risco a 
verdade do evangelho e o futuro do 
próprio cristianismo: 

2. Preocupação do apóstolo 
Paulo. Onde quer que Paulo fundas- 
se igrejas os judaizantes iam em sen 
encalço para despregar o que ele pre- 
gava. O evangelho que Paulo prega- 
va era algo novo tanto para os genti- 
os como para os judeus. A indigna- 
ção de: Paulo não era preocupação 
com sua posição, ou seu status de 
apóstolo de Cristo, A preocupação, 
como ele declara duas vezes em 
Gálatas 2, era a “verdade do evan- 
gelho” (vv.5,14). Em outras pala- 
vras, estava em jogo não somente a 
salvação dos gálatas mas também o 
futuro do próprio cristianismo. 

3. Os inimigos do cri: 
Não é necessário muito esforço 


para se perceber o quanto Paulo e 
Barnabé foram pressionados pelos 
judaizantes diante dos demais após- 
tolos de Jerusalém. À luz do v.9, pa- 
rece que somente João, Pedro e 
Tiago estavam presentes. Os outros 
apóstolos deviam estar em plena ati- 
vidade missionária em outras regi- 
ões. Esses judaizantes, chamados de 
“falsos irmãos”, conseguiram “furar 
o bloqueio” entrando sem serem con- 
vidados à reunião (v.4). Eram inimi- 
gos da liberdade cristã, do evange- 
lho, de Paulo e do próprio cristianis- 
mo: O pior de tudo é que essa gente 
estava infiltrada na Igreja, e conse- 
guia entrar até em reuniões apostó- 
licas. 

4. Legalistas da atualidade. A 
mensagem de Paulo não se restringe 
apenas aos judaizantes, mas também 
atodos os legalistas da atualidade. Isso 
vale para as seitas e também para os 
falsos irmãos que pervertem o concei- 
to bíblico de cristianismo, e assim pro- 
curam transformar o cristianismo 
numa seita legalista, e impedir o cres- 
cimento da Igreja, A nossa visão do 
evangelho é neotestamentária e despi- 
da de formalidade e ritualismo. A reta 
conduta cristã é fruto da salvação e não 
condição e nem meios para a salva- 
ção. O que nos torna aceitos diante de 
Deus é a fé em Jesus e não as nossas 
obras (Is 64.6), somos salvos median- 
te a graça de Deus (Ef 2.8,9; Tt 3.5). 


IV. O MESMO EVANGELHO 


h 1. Objetivo da reunião (vv.1-6). 
É bom lembrar que essa reunião não 
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foi um concílio nem um sínodo. Pau- 
lo não foi a Jerusalém por convoca- 
ção dos apóstolos, mas “por uma re- 
velação divina”(v.2): É possível que 
essa revelação tenha ligação com 
Ágabo, pois a missão de Paulo, pelo 
que parece, foi levar donativos para 
os irmãos pobres da Judéia (At 
11.27-30), Aproveitando a ocasião o 
apóstolo expôs o evangelho que vi- 
nha pregando aos gentios há catorze 
anos (vy.1,2). Ele tinha convicção de 
que recebeu esse evangelho de Deus 
e estava consciente que a sua subida 
a Jerusalém era em obediência ao 
mandado de Deus. 


2. Um só evangelho (vv.7, 8). 
O evangelho é um só; não há dois 
evangelhos. O evangelho de Pedro 
e o de Paulo, também chamado de 
evangelho da circuncisão e da 
incircuncisão, são meras formas de 
apresentação, mas o conteúdo é o 
mesmo. Ambos receberam uma in- 
cumbência da parte de Deus. O 
compromisso de Paulo era com os 
gentios; foi constituído por Deus 
para pregar aos gentios (Rm 
11.13); 0 de Pedro, com os judeus; 
chamado para pregar aos judeus, 
mas o evangelho é o mesmo. 

3. A unanimidade resultante 
(v.9). Prevaleceu a unanimidade: 
entre Paulo e os apóstolos, que 
eram “as colunas”, O resultado da 
reunião esmagou os judaizantes, 
foi como um rolo compressor so- 
bre eles. É verdade que Paulo não 
precisava do reconhecimento de 
Jerusalém para pregar o evangelho, 
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do contrário não esperaria catorze 
anos para essa definição, pois ele 
tinha a mesma autoridade dos de- 
mais apóstolos (G1 1.16,17); Só o 
fato de esses apóstolos, sendo ju- 
deus, concordarem com Paulo, já 
era uma vitória esmagadora sobre 
esses legalistas, Disse: “deram-nos 
as destras, em comunhão comigo 
e com Barnabé, para que nós fôs- 
semos aos gentios e eles, à circun- 
cisão”. Esse resultado serviu tanto 
aos gálatas como a todo o cristia- 
nismo nesses vinte séculos de his- 
tória. 


CONCLUSÃO 


O Antigo Testamento já vislum- 
brava a extensão do evangelho para 


todas as culturas. As boas novas'são 
uma mensagem transcultural, isto é, 
se adapta a qualquer cultura, O evan- 
gelho de Cristo, contido nas Sagra- 
das Escrituras, é um só é é suficien- 
te para todos os povos e culturas, e 
para todas as épocas. O evangelho 
que esses apóstolos pregaram é o 
mesmo que prezamos hoje. O'méto- 
do de apresentar esse evangelho 
pode; ser diversificado conforme 
cada cultura e situação, mas a sua 
mensagem é o seu conteúdo não. É 
disso que muitos ainda não se deram 
conta, 


QUESTIONÁRIO: 


1. Por que a independência do após- 
tolo Paulo não pode ser conside- 
rada divisão”? 


2. Par que o apóstolo Paulo se recu- 
sou circuncidar Tito? 


w 


. Quantos evangelhos existem e o 
que significa “evangelho da cir- 
cuncisão” e “evangelho da 
incircuncisão”? 


Marque com um X a resposta certa: 


1. Quantas vezes o apóstolo Paulo 
foi a Jerusalém nos primeiros ca- 
torze anos de sua conversão”? 


(a) Duas vezes. 
(b) Cinco vezes. 
(c) Três vezes. 


2. Qual a principal preocupação do 
apóstolo Paulo registrada no ca- 
pítulo 2 de Gálatas? 


(a) Sua posição e status de apóstolo 
de Cristo, 


(b) A “verdade do evangelho”. 


(c) A fundação de novas igrejas 
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Lição 5 2 de maio de 1999 


A JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ 


TEXTO ÁUREO. 


“Sendo, pois, justificados 
pela fé, temos paz com Deus 
por nosso Senhor Jesus Cris- 
to” (Rm 5.1). 


VERDADE PRÁTICA 


A doutrina da justificação. 
pela fé significa que a fé em 
Jesus Cristo, conforme o evan- 
gelho, é o suficiente para a 
salvação, ou seja, deste modo 
somos aceitos diante de Deus. 


LEI 


Segunda - Gn 15.6 
“Abraão foi justificado pela fé 
Terça- Hc 2.4 

A doutrina da salvação pela fé no 
Antigo Testamento 

Quarta - Rm 1.16 

A doutrina da salvação pela fé é o 
tema da epístola aos Romanos 
Quinta - GI3.11 

A doutrina a salvação pela fé na 
possível primeira epístola de Paulo 
— Gálatas 

Sexta - Hb 10.38 

Deus repele a quem nega a salvação 
pela fé em Jesus 


Sábado - Jo 1.17 
A graça e a verdade vieram por 
Jesus Cristo 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 2.11-21 


11 - E, chegando Pedro à 
Antioquia, lhe resisti na cara, por- 
que era repreensível. 

12 - Porque, antes que alguns 
tivessem chegado da parte de 
Tiago, comia com os gentios; mas, 
depois que chegaram, se foi reti- 
rando e se apartou deles, temendo 
os que eram da circuncisão. 

13 - E os outros judeus tam- 
bém dissimulayam com ele, de 
maneira que até Barnabé se dei- 
xou levar pela sua dissimulação. 

14 - Mas, quando vi que não 
andayam bem e direitamente con- 
forme a verdade do evangelho, dis- 
se a Pedro na presença de todos: 
Se tu, sendo judeu, vives como os 
gentios e não como judeu, por que 
obrigas os gentios a viverem como 
judeus? 

15 - Nós somos judeus por na- 
tureza e não pecadores dentre os 
gentios. 

16- Sabendo que o homem não 
é justificado pelas obras da lei, 
mas pela fé em Jesus Cristo, te- 
mos também crido em Jesus Cris- 
to, para sermos justificados pela 
fé em Cristo e não pelas obras da 


lei, porquanto pelas obras da lei 
nenhuma carne será justificada. 

17 - Pois, se nós, que procura- 
mos ser justificados em Cristo, nós 
mesmos também somos achados 
pecadores é, porventura, Cristo 
ministro do pecado? De maneira 
nenhuma. 

18 - Porque, se torno a edificar 
aquilo que destruí, constituo-me a 
mim mesmo transgressor: 

19 - Porque eu, pela lei, estou 
morto para a lei, para viver para 
Deus, 

20 - Já estou crucificado com 
Cristo; e vivo, não mais eu, mas 
Cristo vive em mim; e a vida que 
agora vivo na carne yivo-a na fé 
do Filho de Deus, o qual me amou 
e se entregou a si mesmo por mim. 

21 - Não aniquilo a graça de 
Deus; porque, se a justiça provém 
da lei, segue-se que Cristo morreu 
debalde. 


INTRODUÇÃO 


Os dois principais pontos da epís- 
tola aos Gálatas são: a salvação pela 
fé (2.16) e a liberdade cristã (5.1), 
sendo o último o tema da epístola. 
O apóstolo introduz o assunto da 
epístola no capítulo 2 com um epi- 
sódio que serve para nos transmitir 
uma lição prática. A partir do inci- 
dente de Pedro em Antioquia, Paulo 
começano v.15 a desenvolver o tema 
da salvação pela fé. Vamos estudar 
hoje a doutrina da salvação pela fé e 
também mostrar que o conceito de 


salvação pelas obras ensinado pelos 
legalistas da salvação pela obras é 
falso: 


I. PEDRO EM ANTIOQUIA 


1. Surge a Igreja dos gentios. 
A peculiaridade da igreja de An- 
tioquia da Síria consistia no fato de 
os discípulos pregarem para os gen- 
tios. O número deles na igreja agora 
era considerável. A igreja crescia e 
se expandia, não estando mais con- 
finada apenas entre os judeus. Esse 
crescimento chegou ao conhecimen-: 
todaigreja de Jerusalém (At 11.22). 
A lição de Pedro, por ocasião da ex- 
periência na casa de Cornélio, ser- 
via agora para os apóstolos tomarem 
a decisão certa: Os gentios têm, pela 
graça de Deus, livre acesso à salva- 
ção. A igreja de Jerusalém enviou 
Barnabé, o qual chegando em An- 
tioquia e vendo o número dos sal- 
vos, foi buscar Saulo, em Tarso, para 
cuidar do novo rebanho (At 11.19- 
25). Foi nesse contexto que Pedro 
tou Antioquia, ocasião em que 
Paulo e Barnabé estavam dirigindo 
a primeira igreja gentílica da histó- 
ria. 

2. O escrúpulo judaico. Os ju- 
deus são eserupulosos ao extremo no 
kashrut (leis dietéticas dos judeus, 
observado até hoje — alimentos con- 
siderados puros e impuros). Além 
disso não comem com gentios. O 
apóstolo Pedro ouviu do próprio 
Deus que os gentios são parte do pla- 
no divino da salvação. Isso foi con- 
firmado na casa de Cornélio, quan- 
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do o Espírito Santo desceu sobre ele 
e sobre os que estavam em sua casa. 
Pedro testificou isso para os demais 
apóstolos e todos entenderam que o 
evangelho devia ser pregado não s 
em Jerusalém, mas em todos os lu- 
gares € para todas as gentes. Tudo 
sso pode ser lido em Atos 10 e 11. 


O PECADO DA 
HIPOCRISIA 


1. A festa ágape. A pronúncia 
correta no original é agápe e não 
ágape como em português. Em 
Antioquia havia a prática da refei- 
ção congregacional, também chama- 
da de refeição agápe com a partici- 
pação dos cristãos. Os judeus con- 
vertidos deviam comer juntamente 
com os gentios convertidos ao cris- 
tianismo? Pedro entendeu que esses 
gentios agora eram seus irmãos e por 
isso comia e bebia com eles, sem 
constrangimento algum. Quando 
chegou um grupo de Jerusalém, 
Pedro mudou o comportamento, se 
afastando dos gentios. Barnabé e os 
demais irmãos disfarçaram; ou seja, 
“dissimularam?. 

2. Uma questão de pressão e 
não de convicção. Entendemos que 
Pedro agiu dessa maneira por causa! 
da pressão dos judaizantes e não por 
convicção pessoal. Ninguém melhor: 
do que ele mesmo podia contar a 
experiência da casa de Cornélio. 
Paulo com esse testemunho mostra- 
va não somente a “verdade do evan- 
gelho” como também sua autorida- 
de e reputação entre os apóstolos. 
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Esse episódio tem servido como es- 
tandarte da liberdade crista. 


TII. O HOMEM É e 
JUSTIFICADO PELA FÉ 
SOMENTE 


1. O mistério revelado. É erro 
crasso afirmar que Paulo desenvol- 
veu uma teologia paralela aos qua- 
tro Evangelhos (Mateus, Marcos, 
Lucas e João), Os judeus costumam 
dizer que Paulo é o fundador do cris- 
tianismo. Deus revelou ao apóstolo 
Paulo algo nunca revelado em outras 
épocas aos filhos dos homens (Ef 
3.3-7), embora encontramos no An- 
tigo Testamento vislumbres da pro- 
visão de Deus para salvar os gentios 
(Gn 12.1-3). Paulo recebeu, pelo 
Espírito Santo, como isso devia ser 
feito. Os judaizantes desconheciam. 
o modus operandi da salvação dos 
gentios, e queriam fazer do cristia- 
nismo uma seita judaica, 

2. Questão teológica (vv.15,16). 
Ninguém em sã consciência pode 
negar a autodisciplina do judeu e 
nemo seu modus vivendi exemplar. 
Os judeus têm um alto padrão de 
conduta, isso porque aprendem nas 
sinagogas todos os sábados (At 
15.21). Os gentios não aprenderam 
os bons costumes porque nunca ti- 
veram quem os ensinassem, por essa 
razão o modus vivendi deles era pre- 
cário. O que Paulo está dizendo é que 
mesmo sendo judeu com um padrão 
ético muito acima do padrão dos 
gentios: “não pecadores dentre os 
gentios”, contudo, eram igualmente. 


pecadores é careciam da justificação 
(GI 3.22; Rm 3.9,23) pela fé em Je- 
sus, da mesma maneira que os gen- 
tios, “porquanto pelas obras da lei 
nenhuma carne será justificada” 
(v.l6). 


IV. ENTREGA TOTAL E NÃO 
MERAMENTE UMA FÉ 
INTELECTUAL 


1. O legalismo e as seitas atu- 
ais. Os judaizantes achavam que 
além da fé em Jesus, deviam obser- 
var a circuncisão, dar esmolas, guar- 
dar o sábado, observar o kash'rut — 
leis dietéticas dos judeus, etc. A con- 
clusão do apóstolo Paulo é que, se- 
gundo essa linha de raciocínio, Je- 
sus teria morrido em vão (v.21). As 
seitas não ensinam a salvação pela 
fé somente, sempre acrescentam algo 
mais, Os Adventistas do Sétimo Dia 
acrescentam o sábado além da fé em 
Jesus; as Testemunhas de Jeová 
acrescentam a venda de suas publi- 
cações, reivindicar o nome de Jeová 
e a sua filiação à Sociedade Torre de 
Vigia; os Mórmons pregam a salva- 
ção mediante fé em Jesus, mais o 
batismo e dízimos, etc; as seitas 
unicistas, além da fé em Jesus, acres- 
centam o batismo em nome de Je- 
sus. No entanto o apóstolo di; 
cluímos, pois, que o homem é justi- 
ficado pela fé, sem as obras da lei” 
(Rm 3.28). 

2. A natureza da justificação 
pela fé. A justificação pela fé é o 
mesmo que dizer que somos aceitos 
por Deus pela fé em Jesus. Nada 


Zon- 


mais é necessário, além disso para a 
salvação. Se o homem pode ser acei- 
to diante de Deus apenas pela fé em 
Jesus então não há problema para o 
© continuar pecando? O ensi- 
no bíblico e cristão não é esse, Mas 
os legalistas entendiam assim e 
não concordavam com isso. Os 
antinomianistas — libertinos ou li- 
berais — entendiam também da 
mesma forma que os legalistas, sen- 
do que eles gostavam dessa interpre- 
tação (Jd v.4). 

3. Não uma fé artificial e inte- 
lectual. No v.20 Paulo, usa a sua 
pessoa como exemplo; o que ele ali 
diz deve se referir a todos os cren- 
tes. A justificação pela fé, que às 
vezes assusta até aos crentes em Je- 
sus, pela maneira simples de o ho- 
mem ser salvo pela graça de Deus, 
pois a tendência humana é compli- 
car o que Deus simplificou, revela 
uma entrega total e irrestrita a Deus. 
Não se trata de uma fé intelectual e 
superficial, mas algo que torna a pes- 
soa em nova criatura por um mila- 
gre de Deus — o novo nascimento (2 
Co 5.17), produzindo frutos dignos 
de arrependimento como decorrên- 
cia da salvação (G1 5.22), 


CONCLUSÃO 

Se é verdade que a lei não serve 
para a salvação, então o cristão não. 
tem compromisso quanto à sua con- 
duta pessoal diante da Igreja e do 
mundo? O conceito de que a salva- 
ção pela fé não exige responsabili- 
dades pessoais ou que torna o cristi- 
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anismo uma religião muito fácil de 
ser seguida é falso, Seria muito mais 
fácil seguir um conjunto de regras do 
que ter uma comunhão contínua com 
a Cristo ressuscitado, Você cumprin- 
do certos conjuntos de regras acha 
que já cumpriu a sua obrigação. Mas 
a essência do povo salvo é a comu; 
nhão íntima e pessoal com Jesus, que 
vem de dentro para fora, Essa comu- 
nhão leva o crente a sentir repugnân- 
cia e vergonha pelo pecado, e com 
isso vem o fruto do Espírito 
(615.22); 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a peculiaridade da igreja da 


Antioquia da Síria? 
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2. Qual a essência da adoração 
cristã? 

3. Quetipo de pecado cometeu Pedro 
em Antioquia? 


Marque com um X a resposta certa: 

1. Qual o tema da epístola aos 
Gálatas? 

(a) Salvação pela fé. 

(b) A prática da vida cristã. 

(c) A liberdade cristã. 

2.0 que significa ser justificado pela 
fé? 

(a) Tornar-se justo pela prática de 
boas obras. 

(b) Ser aceito por Deus pela fé em 
Jesus. 

(c) Ser transformado em nova criatura. 


6 9 de maio de 1999 


A SUPERIORIDADE DO EVANGELHO 


| TEXTO ÁUREO 


[ LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


“Aquele, pois, que vos dá 
o Espírito e que opera maravi- 
lhas entre vós o faz pelas obras 
da lei ou pela pregação da fé?” 
(613:5). 


VERDADE PRÁTICA 


Se fosse possível o homem. 
ser salvo por meio da lei ou de, 
seus próprios recursos, não 
haveria necessidade de Jesus, 
o Salvador, vir ao mundo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jr 31.31-34 

A promessa da Nova Aliança 

Terça - Hb 8.8-11 

A promessa da Nova Aliança cum- 
prida 

Quarta - Mt 6.24. 

Ninguém pode serviradois senhores 
Quinta - C12.14 

Cristo riscou a cédula que era con- 
tra nós e tirou-a do nosso meio 
Sexta - 2 Co 3.6 

O contraste entre a letra e o Espírito 
Sábado - 2 Co 3.7,8 

O contraste entre o ministério da 
morte e o ministério do Espírito 


GÁLATAS 3.1-14 


1- Ó insensatos gálatas! quem 
vos fascinou para não obedecerdes 
à verdade, a vós, perante os olhos 
de quem Jesus Cristo foi já repre- 
sentado como crucificado? 

2 - Só quisera saber isto de vós: 
recebestes o Espírito pelas obras 
da lei ou pela pregação da fé? 

3 - Sois vós tão insensatos que, 
tendo começado pelo Espírito, 
acabeis agora pela carne? 

4 - Será em vão que tenhais 
padecido tanto? Se é que isso tam- 
bém foi em vão. 

5 - Aquele, pois, que vos dá 0 
Espírito e que opera maravilhas 
entre vós o faz pelas obras da lei 
ou pela pregação da fé? 

6 - É o caso de Abraão que 
creu em Deus, e isso lhe foi impu- 
tado como justiça. 

7 - Sabei, pois, que os que são 
da fé são filhos de Abraão. 

8 - Ora, tendo a Escritura pre- 
visto que Deus havia de justificar 
pela fé os gentios, anunciou pri- 
meiro o evangelho a Abraão, di- 
zendo: Todas ações serão ben- 
ditas em ti. 

9 - De sorte que os que são da 
fé são benditos com o crente 
Abraão. 

10 - Todos aqueles, pois, que 
são das obras da lei estão debaixo 
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da maldição; porque escrito está: 
Maldito todo aquele que não per- 
manecer em todas as coisas que 
estão escritas no livro da lei, para 
fazê-las. 

11 - E é evidente que, pela lei, 
ninguém será justificado diante de 
Deus, porque o justo viverá da fé. 

12 - Ora, a lei não é da fé, mas 
o homem que fizer estas coisas por 
elas viverá. 

13 - Cristo nos resgatou da 
maldição da lei, fazendo-se maldi- 
ção por nós, porque está escrito: 
Maldito todo aquele que for pen- 
durado no madeiro; 

14 - para que a bênção de 
Abraão chegasse aos gentios por 
Jesus Cristo e para que, pela fé, 
nós recebamos a promessa do Es- 
pírito. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O apóstolo Paulo ficou perplexo 
com a rapidez com que os crentes 
gálatas haviam se desviado da fé, 
conforme já estudamos na lição 2. 
Eram filhos na fé de Paulo, foram 
evangelizados e doutrinados pelo 
apóstolo. Tão depressa'se desviaram 
para seguir a estranhos, e o pior, um 
evangelho contraditório, Paulo devia 
estar ainda em Antioquia da Síria ou 
talvez em Jerusalém, antes do con- 


cílio, 
1. A INSENSATEZ DOS 
GALATAS 
1.0 verbo f 


bo usado no o 


ar (v.1). O ver- 
nal para “fascinar” 
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é baskuino é só aparece em todo v 
Novo Testamento nesta passagem. 
Na literatura grega clássica da épo- 
ca tem o sentido de “enteitiçar”. Os 
gálatas receberam o Espírito Santo 
quando creram na mensagem que 
Paulo pregou, e não pelas obras da 
lei. Era uma experiência extraordi- 
nária do poder transformador de 
Deus na vida deles. Como agora po- 
diam trocar essa experiência verda- 
deiramente cristã por um evangelho 
espúrio e contrário ao que o apósto- 
lo pregou? Estava agora estupetato! 
Não podia crer que essa gente pu- 
desse ser iludida, como se fosse 
enfeitiçada por Satanás — o pai da 
mentira (Jo 8.44). 

2. A pergunta do apóstolo 
(vv.2,5). Nenhum crente é salvo por 
mérito ou porque praticou alguma 
boa obra ou porque observou alguns 
princípios da lei de Moisés. Todos 
os crentes em Jesus foram justifica- 
dos, isto é, aceito por Deus, medi- 
ante a fé em Jesus (Tt 3.5). Quando 
o pregador fez o apelo você foi até a 
frente; você não fez outra coisa se- 
não crer na mensagem evangélica do 
pregador, e essa fé em Jesus tornou 
você aceito diante de Deus, Nessa 
decisão você recebeu o Espírito San- 
to e se tornou um salvo. O apóstolo 
está dizendo que essa foi também a 
experiência dos gálatas. 

1. O EVANGELHO PREGADO 

A ABRAÃO 


L Abraão foi justificado pela fé 
(7.6). O exemplo de Abraão é usado 


novamente depois de aproximada- 
mente oito anos, na epístola aos Ro- 
manos (cap. 4). Isso mostra que Pau- 
lo vivia e respirava os conceitos te- 
ológicos da nova religião crista re- 
velada, Paulo defendia essa doutri- 
na no seu dia a dia, tanto diante dos. 
gentios como dos judeus, Ele tinha 
uma coragem extraordinária. Aqui 
ele busca elementos no próprio An- 
tigo Testamento, as Escrituras dos 
judeus, para fundamentar sua teolo- 
gia, Ele prova que Abraão foi justi- 
ficado pela fé: “E creu ele no 
SENHOR, e foi-lhe imputado isto 
por justiça” (Gn 15.6). Abraão nada 
mais fez para ser aceito por Deus 
senão exercer a sua fé. Como agora 
na dispensação da graça os legalistas 
querem ser justificados pelas obras 
da lei? 

2. Abraão é nosso pai (v.7). Os 
falsos mestres judaizantes diziam 
que só podia alguém ser aceito por 
Deus se fosse filho de Abraão. Os 
judeus diziam que filho de Abraão, 
no sentido espiritual, é todo aquele 
que apresentar semelhança espiritu- 
al com ele, cuja vida seja moldada 
pela fé. Assim, “os que são da fé são 
filhoside Abraão” (v.7). Por isso que 
o apóstolo Paulo não se cansava de 
dizer que o verdadeiro israelita é o 
cristão, independentemente; de sua 
etnia (Rm 4.12-17; 9.8,30-32). 
Quando recebemos Jesus Cristo em 
nossa vida, deixamos de ser gentios 
espiritualmente (1 Co 12.2; Ef 2.11). 

3. O plano de Deus para alcan- 
çar os gentios (vv.8,9). Quando 


Deus chamou Abraão, disse: “Em ti 
serão benditas todas as famílias da 
terra” (Gn 12.3). Deus estava mos- 
trando com isso que o seu propósito 


era justificar os gentios pela fé. Paulo 
deixou claro que essa mensagem foi 
a primeira pregação do evangelho, 
feita pelo próprio Deus a Abraão. 
Essa bênção é extensiva a todas as 


A caracte ca que as 
turas ressaltam em Abraão é a fé e 
por isso foi abençoado. Assim, to: 
dos aqueles que se portarem da mes- 
ma maneira que Abraão, vivendo 
pela fé, são seus descendentes espi- 
rituais e, portanto, herdeiros de 
Abraão (v.9). 


II. FÉ OU OBSERVÂNCIA DA 

LEI? 

1. A extensão da maldição 
(v.10a). O apóstolo Paulo mostrou 
com o exemplo de Abraão que os 
que são da fé são abençoados. Ago- 
ra Paulo passa a mostrar, à luz das 
Escrituras Sagradas, usadas pelos 
próprios judaizantes, a maldição dos 
legalistas. Maldição é o contrário de 
bênção. A expressão “Todos aque- 
les, pois, que são das obras da lei”, 
no v.10, mostra que a maldição não 
se restringe apenas aos judaizantos. 
O Espírito Santo está mostrando que 
essa maldição é extensivaa todos os 
que procuram se justificar pelas 
obras da lei, tanto judeus como gen- 
tios e em todas as épocas. Nos vv. 2 
e 5 o apóstolo apresenta a mesma 
fraseologia, sem a palavra “todos”, 
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pois ele se referia aos judaizantes, no 
entanto, o v.10 se aplica a todo: 

2. A declaração da própria lei 
(v.10b). Ninguémna terra jamais pôde 
cumprir toda a lei, exceto Jesus (Mt 
5.17,18). Nem mesmo os opositores de 
Paulo (Gl 6.12,13). A expressão: 
“Maldito todo aquele que não perma- 
necer em todas as coisas que estão es- 
critas no livro da lei, para fazê-las”, 
tirada da própria lei de Moisés (DL 
27.26), mostra que guardar sábado, 
observar a circuncisão e outras práti- 
cas, não representam toda a lei. Tiago 
disse que observando toda a lei, tro- 
peçando apenas em um só ponto o 
homem torna-se culpado de todos (Tg 
2.10). Os judaizantes e seus seguido- 
res, portanto, são malditos porque não 
conseguem cumprir toda a lei. 

3. “Ora, a lei não é da fé” 
(v.12). Nos vv.10 a 14 o apóstolo 
apresenta outra realidade que os 
gálatas deviam conhecer e com ela 
podiam repudiar os judaizantes. As 
duas passagens do Antigo Testamen- 
to: “O justo viverá da fé” (He 2.4) e 
“o homem que fizer estas coisas por 
elas viverá” (Lv 18.5), nos vv.11,12, 
mostram a superioridade do evange- 
lho. As duas declarações são anta- 
gônicas e excludentes entre si mes- 
mas. A primeira diz que você não 
precisa fazer nada; Deus já fez; só a 
fé é suficiente; é pela fé que o justo 
vive; entretanto, a outra declaração 
afirma que você precisa fazer algo 
para viver. Isso neutraliza a graça 
de Deus e a glória de Cristo é 
transferida parao homem. 


IV. JESUS NOS LIVROU DA 
MALDIÇÃO 


1. A crucificação de Cristo 
(v.13). Jesus assumiu os nossos pe- 
cados na cruz, Ele se fez pecado por 
nós (Rm 8.3; 2 Co 5.21). Paulo tirou 
a expressão: “Maldito todo aquele 
que for pendurado no madeiro”, de 
Deuteronômio 21.23. A morte no 
madeiro era sinal externo da maldi- 
ção na legislação judaica, Isso, ob- 
viamente serve também para morte 
de cruz. Às vezes os escritores do 
Novo Testamento usam a palavra 
“madeiro” para designar a cruz ou 
cruz de Cristo (At 5.30; 1 Pe 2.24). 
O apóstolo mostra que a maldição foi 
removida quando Cristo a tomou 
sobre si, e isso permitiu aos gentios 
retornarem a fé. Portanto, a “bênção 
de Abraão” (v.14) significa a justi- 
ficação pela fé e a posse do Espírito 
Santo, 


2. Jesus se fez maldição por 
nós. Jesus nunca pecou, nunca 
conheceu pecado, era “santo, inocen- 
te, imaculado, separado dos pecado- 
res e feito mais sublime do que os 
céus” (Hb 7.26). Dizer que Jesus es- 
tava possesso na cruz, como ensinam 
as seitas e alguns profetas da Con- 
fissão Positiva, é uma blasfêmia. 
Paulo não diz que Jesus é maldição, 
mas que se fez maldição por nós, 
para nos remir da maldição da lei. 
Jesus em si mesmo era santo quan- 
do estava na cruz (Hb 9.14; 1 
Pesto): 


CONCLUSÃO 


Se não tivéssemos a posição fir- 
me do apóstolo Paulo, colocando a 
lei no seu devido lugar e explicando 
a superioridade do evangelho, o cris- 
tianismo, além de não ser religião 
distinta do judaísmo, não poderia 
ensinar a verdade da justificação dos 
pecados pela fé somente. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que Paulo ficou estupefato 
com o desvio dos gálatas? 

2, Qual'a diferença entre a lei e a 
graça? 

3. Quais as duas passagens do Anti- 
go Testamento que mostram a su- 
perioridade do evangelho? 


Marque com um X a resposta certa: 


1. Para os judeus quem é filho de 
Abraão no sentido espiritual? 


(a) É aquele que cumpre cabalmente 
a lei de Moisés. 

(b) É aquele que pratica boas obras e 
observa a doutrina apostólica. 

(c) É aquele que apresenta seme- 
lhança espiritual com Abraão, 
cuja vida é moldada pela fé. 

2. Onde Paulo buscou elementos 
para fundamentar sua teo 
logia? 

(a) Nas doutrinas filosóficas gregas. 

(b) No próprio Antigo Testamento, 
Escrituras dos judeus. 


(6) Nos conhecimentos adquiridos 


através do convívio com os de 
mais apóstolos. 


Lição 7. 16 de maio de 1999 


A VERDADEIRA FUNÇÃO DA LEI 


TEXTO ÁUREO 


“Logo. para que é alei? Foi 
ordenada por-causa das trans- 
gressões, até que viesse a'pos- 
teridade a quem a promessa 
tinha sido feita, e foi posta pe- 
los anjos na mão de um medi- 
aneiro” (G1 3,19). 


RDADE PRÁTICA 


Há uma necessidade impe- 
riosa de se separar nitidamente 
a lei do evangelho, para man- 
ter a doutrina cristã sadia e 
livre do legalismo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 12.7 

A promessa é apresentada pela pri- 
meira vez a Abraão 

Terça - Gn 13.15 

A promessa é confirmada quando 
Abraão chega em Canaã 

Quarta - Gn 17.8 

A promessa continua de pé quando 
Deus muda o nome de Abrão para 
Abraão 

Quinta - Gn 22.18 

A promessa é ratificada quando 
Abraão oferece Isaque 
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Sexta - Gn 24.7 

Abraão relembraa promessa quan- 
do manda buscar uma esposa para 
Isaque 

Sábado - Rm 4. 13-16 

A promessa se cumpre em Jesus 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 3.15-29 


15- Irmãos, como homem falo. 
Se o testamento de um homem for 
confirmado, ninguém o anula nem 
lhe acrescenta alguma coisa. 

16 - Ora, as promessas foram 
feitas a Abraão e à sua posterida- 
de. Não diz: E às posteridades, 
como falando de muitas, mas como 
de uma só: E à tua posteridade, 
que é Cristo. 

17 - Mas digo isto: que tendo 
sido o testamento anteriormente 
confirmado por Deus, a lei, que 
veio quatrocentos e trinta anos 
depois, não o invalida, de forma a 
abolir a promessa. 

18 - Porque, se a herança pro- 
vém da lei, já não provém da pro- 
messa; mas Deus, pela promessa, 
a deu gratuitamente a Abraão. 

19 - Logo, para que é a lei? Foi 
ordenada por causa das transgres- 
sões, até que viesse a posteridade 
a quem a promessa tinha sido fei- 
ta, e foi posta pelos anjos na mão 
de um medianeiro. 

20 - Ora, o medianeiro não o é 
de um só, mas Deus é um. 


21 - Logo, a lei é contra as pro- 
messas de Deus? De nenhuma sor- 
te; porque, se dada fosse uma lei 
que pudesse vivificar, a justiça, na 
verdade, teria sido pela lei. 

22 - Mas a Escritura encerrou 
tudo debaixo do pecado, para que 
a promessa pela fé em Jesus Cris- 
to fosse dada aos crentes, 

23 - Mas, antes que a fé viesse, 
estávamos guardados debaixo da 
lei e encerrados para aquela fé que 
se havia de manifestar. 

24 - De maneira que a lei nos 
serviu de aio, para nos conduzir a 
Cristo, para que, pela fé, fôsse- 
mos justificados. 

25 - Mas, depois que a fé veio, 
já não estamos debaixo de aio. 

26 - Porque todos sois filhos de 
Deus pela fé em Cristo Jesus; 

27 - porque todos quantos 
fostes batizados em Cristo já vos 
revestistes de Cristo, 

28 - Nisto não há judeu nem 
grego; não há servo nem livre; não 
há macho nem fêmea; porque to- 
dos vós sois um em Cristo Jesus. 

29 - E, se sois de Cristo, então, 
sois descendência de Abraão eher- 
deiros conforme a promessa. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O apóstolo continua com seu ar- 
gumento contra os falsos mestres 
legalistas. O estudo da lição passa- 
da deixou ainda dois pontos penden- 
tes: Qual a função da lei? e, Qual a 
relação entre o pacto abraâmico (a 


promessa) e a lei? Hoje, vamos nos 
dedicar a responder estas perguntas. 


I. A LET NÃO ANULA A 
PROMESSA 


1. O testamento (v.15). Aliança 
e testamento são palavras que estão 
muito ligadas. A palavra grega usa- 
da aqui é diatheke, que significa “tes- 
tamento, pacto, aliança”. Aparece 33 
vezes no Novo Testamento e 285 na 
Septuaginta para traduzir a palavra 
hebraica b'rith. A idéia primária de 
“pacto”, num termo bíblico teológi- 
co, é uma aliança entre Deus é o ho- 
mem, O apóstolo lembra que todo 
mundo honra o testamento feito pelo 
imples dos homens. Jamais 
ousaria alguém anular, acrescentar 
ou modificá-lo. Se o testamento ou 
mesmo aliança confirmada no con- 
texto humano ninguém pode mudar, 
quanto mais no plano divino? Deus 
jamais deixaria de honrar esse testa- 
mento e jamais permitiria alguém 
acrescentar o legalismo a essa pro- 
messa. 

2. A posteridade de Abraão 
(v.16). Segundo a tradição rabínica 
a promessa dizia respeito a uma pes- 
soa, e não a uma multidão. O v.16 
parece um parêntese no texto. O 
apóstolo ressalta que a palavra “pos- 
teridade” ou “descendência” está no 
singular, concluindo que é a pessoa 
de Cristo. O dito argumento não está 
restrito apenas a um detalhe da gra- 
mática, singular e plural, mas numa 
avaliação espiritual extremamente 
profunda. Deus disse; “em ti serão 


o 
(a) 


benditas todas as famílias da terra” 
(Gn 12.3). Isso não pode, portanto, 
restringir-se apenas à terra de Canaã 
e aos filhos naturais de Abraão. O 
assunto é espiritual; a gramática é 
apenas um detalhe para dar apoio ao 
argumento bíblico. 

3. Por que a lei não pode anu- 
lar a promessa? (v.17). O apóstolo 
não faz distinção entre testamento e 
promessa no v.17. Aqui Paulo justi- 
fica porque a lei não pode legalmente 
anular a promessa. Acrescentar, poi: 
algo ao testamento seria o mesmo 
que anulá-lo, Deus fez a promes: 
Abraão 430 anos antes de Moi 
promulgar a lei; isto é, o testamento 
foi confirmado antes da lei, Como o 
testamento não pode ser mudado e 
nem acrescentar-lhe mais nada, 
acrescentar a lei à promessa signifi- 
caria que Deus não respeitou a sua 
própria Palavra; estaria alterando o 
testamento, o que seria absurdo. O 
princípio legal, usado por Paulo, so- 
bre o testamento está muito claro. 
Onde há testamento é necessário que 
intervenha a morte do testador (Hb 
9.16,17). A morte de Jesus ratificou 
esse testamento. 


a 


I. O PROPÓSITO DA LEI 


1. A lei veio por causa das 
transgressões (v.19). A maneira er- 
rônea dos judaizantes e os dem: 
legalistas opositores de Paulo o in- 
terpretarem fez com que o apóstolo 
fosse perseguido durante toda a sua 
vida, acusado de pregar contra à lei 
(At 21.28). A lei teve sua utilidade, 
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ela veio por causa da transgressão 
(v.19), Encontramos essas respostas 
com mais detalhes em Romanos: 
“Pela lei vem o conhecimento do 
pecado” (Rm 3.20). Se não há lei não 
pode haver pecado (Rm 4.15). O 
homem não teria conhecido pecado 
se não fosse pela lei (Rm 7.7). As- 
sim a lei definiu o pecado. 


2. A lei veio por intermédio de 
anjos. No livro de Êxodo ficamos 
sabendo que Moisés recebeu a lei de 
Deus e a promulgou. Os anjos tive- 
ram participação nesses atos (Dt 
33.2; At 7.38,53; Hb 2.2). Os rabi- 
nos entendiam que em virtude da 
santidade de Deus, era impossível 
Ele entrar em contato diretamente 
com o homem, por isso a inter- 
mediação dos anjos, O fato de a lei 
chegar a Moisés por intermédio de 
anjos, significa que é de segunda 
mão; ao passo que a promessa toi 
recebida diretamente de Deus. A dis- 
tância entre Deus o homem é mai- 
ornaleido que na promessa. Temos 
aqui mais elementos que provam a 
superioridade do evangelho. 


3. O medianeiro. “Ora, o medi- 
aneiro não o é de um só, mais Deus 
é um” (v.20). O mediador ou medi- 
aneiro aqui é Moisés. A lei é um pac- 
to entre Deus e Israel. A aliança é 
bilateral, isto é, envolve pelo menos 
duas partes, além do mediador. Aqui, 
essas partes são Deus e o seu povo. 
Porém, a promessa não é um pacto; 
é unilateral; depende exclusivamen- 
te de quem a faz. Na lei você preci- 
sa cumprir um contrato; envolve 


duas partes. Na promessa, você pre- 
a apenas da fé em Jesus, confor- 
me o evangelho, pois, o cumprimen- 
to depende exclusivamente de Deus, 
de sua graça. 

4. Demonstrar a necessidade da 
graça divina. Estudamos na lição 
ada que o apóstolo mostra a pos- 
sibilidade teórica, apenas teórica, de 
alguém ser justificado pela lei, Na 
tica era impossível, porque nin- 
guém pôde cumprir toda a lei (v.12; 
6.12,13). A lei é santa (Rm 7.12), 
porém inadequada para salvar. O 
propósito dela é duplo: revelar e de- 
Jinir o pecado até o cumprimento da 
promessa; “até que viesse a posteri- 
dade a quem a promessa havia sido 
feita”, pois ela foi preparatória; não 
veio como solução final, mas para 
conscientizar os homens da neces- 
sidade da graça de Deus; de algo que 
transcendesse à própria lei, “para que 
a promessa pela fé em Jesus Cristo 
fosse dada aos crentes” (v.22). 


HI. ILUSTRANDO A LEIE A 
PROMESSA 


1. O cárcere (v.23). Antes da 
vinda do Messias, diz o apóstolo, 
todos “estavam guardados debaixo 
da lei e encerrados para aquela fé que 
se havia de manifestar” (v.23). Os 
verbos traduzidos “guardados” e 
“encerrados”, no original têm os sen- 
tidos de “guardar, proteger, manter 
sob custódia” (o primeiro), e “man- 
ter alguém em prisão, encarcerar, 
sujeitar, declarar alguém prisionei- 
ro” (o segundo). Ambos servem para 


ilustrar a condição espiritual do ho- 
mem como prisioneiro, sem poder 
escapar. A analogia da lei do casa 
mento também ilustra muito bem 
essa situação (Rm 7:1-4). 

2. A figura do aio (v.24). O aio 
ou paidagogos, “tutor”, era um es- 
eravo de confiança da família, no 
mundo greco-romano encarregado 
de tomar conta do menino entre 6 e 
16 anos, principalmente levá-lo para 
a escola e trazê-lo de volta para casa, 
supervisionando sua conduta. Não 
era mestre, mas o guia e guardião 
que disciplinava o ménino. Assim a 
lei exercia apenas um papel discipli- 
nar, servindo de aio, para nos con- 
duzir a Cristo — Senhor e Mestre 
superior, Isso mostra a função infe- 
rior dela em relação ao evangelho, e 
que sua função terminou com a vin- 
da do Mes: (v.25). Agora, somos 
dependentes da graça de Deus, livres 
da lei. 

3. A liberdade na condição de 
filhos (vv.28,29). O apóstolo Paulo 
diz com todas as letras e de maneira 
explícita que nos tornamos filhos de 
Deus pela fé em Jesus (v.26). Essa 
condição de filhos elimina a distin- 
ção entre etnia, sexo, e nível social. 
Na oração matutina daqueles tem- 
pos, muitos judeus oravam agrade- 
cendo a Deus por não terem nascido 
gentio, nem escravo e nem mulher. 
Veja o que Jesus fez ante essa situa- 
ção: “Nisto não há judeu nem gre- 
go; não há servo nem livre; não há 
macho nem fêmea; porque todos vós 
sois um em Cristo Jesus”. 
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CONCLUSÃO 


O rabino Sandmel disse que o Je- 
sus dos Evangelhos é compreensível 
para qualquer judeu, e com relação a 
Paulo, disse: “Para os judeus, as leis 
que se encontram no Pentateuco são 
, dignas e eternas; para Paulo 
s eram só limitadamente dignas e, 
além disso, deram origem ao pecado 
e foram ab-rogadas quando, um dia, 
o apareceu”, É, pois, pela graça 
que temos gozo, paz, alegria, o Espí- 
rito Santo, e somos adotados como fi- 
lhos. A lei nada pode fazer nesse sen- 
tido. As promessas da Bíblia são fiéis 
e suas declarações são verdadeiras e 
se confirmam na vida prática. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que a gramática é apenas um 
detalhe do argumento do apóstolo? 


2. Por que a lei não pode anular a 
promessa? 

3. Quais as barreir: 
nadas por Jesus? 


sociais elimi- 


Marque com um X a resposta certa: 


1. Qual a finalidade da le; 

(a) Condenar, escravizar e destituir o 
homem da presença de Deus 

(b) Apontar que o pecado “veio por 
causa da transgressão” e para 
conscientizar o homem da neces- 

sidade da graça. 

(c) Libertar o homem de seus peca- 
dos e salvá-lo. 

2. Qual a função do aio? 

(a) Disciplinar. 

(b) Ensinar. 

(c) Formar, 
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OS FILHOS DE DEUS 


TEXTO ÁUREO. 


“Vede quão grande carida- 
de nos tem concedido o Pai: 
que fôssemos chamados filhos 
de Deus. Por isso, © mundo 
não nos conhece, porque não 
conhece a ele” (1 Jo 3.1). 


Quinta - Rm 8.15-17 

O Espírito Santo se comunica com o 
nosso espírito dizendo que somos 
filhos de Deus 

Sexta - Rm 8.19 

A própria natureza espera a mani- 
festação dos filhos de Deus. 
Sábado - 1 Jo 3.2 

A condição de filhos de Deus começa 
quando pertencemos: realmente a 
Jesus 


VERDADE PRÁTICA 


Deus enviou o seu Filho 
para nos libertar da escravidão 
da lei e não para trocar uma 
escravidão por outra: Jesus 
mudou a nossa condição de 
escravos para a de filhos. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mc 14.36 

Jesus é o Filho e isso significa que 
Ele é Deus, e nós somos filhos de 
Deus por adoção 

Terça - Jo 21.5 

O próprio Senhor Jesus Cristo nos 
chama de filhos 

Quarta - Jo 1.12 

A condição de filhos de Deus é só 
para os que recebem à Jesus como 
seu único Salvador pessoal 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 4.1-11 


1 - Digo, pois, que, todo o tem- 
po que o herdeiro é menino, em 
nada difere do servo, ainda que 
seja senhor de tudo. 

2- Mas está debaixo de tutores 
e curadores até ao tempo deter- 
minado pelo pai. 

3- Assim também nós, quando 
éramos meninos, estávamos redu- 
zidos à servidão debaixo dos pri- 
meiros rudimentos do mundo; 

4 - mas, vindo a plenitude dos 
tempos, Deus enviou seu Filho, 
nascido de mulher, nascido sob a 
lei, 

5- para remir os que estavam 
debaixo da lei, a fim de receber- 
mos a adoção de filhos. 

6- E, porque sois filhos, Deus 
enviou aos nossos corações o E 
pírito de seu Filho, que clama: 
Aba, Pai, 


7 - Assim que já não és mais 
servo, mas filho; e, se és filho, és 
também herdeiro de Deus por 
Cristo. 

8 - Mas, quando não conhecíeis 
a Deus, servíeis aos que por natu- 
reza não são deuses. 

9 - Mas agora, conhecendo a 
Deus ou, antes, sendo conhecidos 
de Deus, como tornais outra vez a 
esses rudimentos fracos e pobres, 
aos quais de novo quereis servir? 

10 - Guardais dias, e meses, e 
tempos, e anos. 

11 - Receio de vós que não haja 
trabalhado em vão para convosco. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

No capítulo que estudamos nas 
últimas duas lições vimos que o 
apóstolo Paulo faz uma demonstra: 
ção sólida e apresenta um argumen- 
to indestrutível de maneira que, pela 
ótica humana, ele poderia encerrar 
o assunto. Mas foi impulsionado 


pelo Espírito Santo para continuar 
escrevendo com o mesmo ímpeto na 
defesa do evangelho, mudando ape- 
nas o argumento. 


I. A CONDIÇÃO DA CRIANÇA 


1. O menino no mundo antigo. 
A passagem para a maioridade nos 
tempos antigos era mais definida que 
na atualidade. A adolescência, do 
latim adolescentia ou adulescentia, 
que significa “jovem, juventude”, É 
a fase entre a infância e a majorida- 
de, na nossa cultura ocidental. No 
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mundo antigo a criança passava di- 
retamente da infância para a fase 
adulta. Os judeus têm ainda hoje o 
bar mitzva, os gregos tinham o 
efebos e os romanos a liberalia. Há 
ainda hoje tribos da Polinésia, e até 
do Brasil, como os ianomamis, por 
exemplo, que conservam seus ritu- 
ais de passagem da infância para a 
fase adulta. 

a) Bar mitzvah. Expressão ara- 
maica que significa “filho do man- 
damento”. É a maioridade espiritual 
do judeu, cerimônia religiosa em que 
o menino faz pela primeira vez a lei- 
tura pública da Torah — Lei de 
Moisés — ao completar 13 anos. Os 
judeus dizem que a partir disso o 
menino passa a ser responsável di- 
ante de Deus. A passagem de Lucas 
2.42 diz respeito ao bar mitzvah de 
Jesus. 

b) Efebos. Palavra grega que sig- 
nífica “jovem”. Ao completar 18 
anos os jovens eram inscritos como 
cidadãos em Atenas. Dos 18 a 20 
anos ficavam sob a supervisão do 
Estado. Essa passagem era feita 
mediante uma cerimônia religiosa 
(efebos), dedicada aos deuses 
da Grécia. A festa era chamada 
aparturia. 

c) Liberalia. Era um festival da 
família romana realizado quando o 
menino estava entre 14e 17 anos, Nes- 
se ritual o menino tirava a toga 
praetexta — vestimenta branca com 
uma faixa vermelha, que os filhos dos 
patrícios usavam em Roma entre 14e 
17 anos — e vestia a toga virilis, 


vestimenta de adulto. Com esse ritual 
religioso a família introduzia formal- 
mente o menino à vida pública. 

2. Tutor ou curador. Antes da 
maioridade o menino, embora her- 
deiro e dono de tudo, estava ainda 
na mesma condição de escravo. Es- 
tava sob a tutela de um tutor ou 
curador.. 

Com essa ilustração do contexto 
social das três culturas da época, o 
apóstolo apresenta mais um argu- 
mento sobre a superioridade da gra- 
ça. A lei exercia o domínio sobre a 
humanidade, durante a sva infância; 
os judeus sob a escravidão da lei e 
os gentios sob os rudimentos do 
mundo (v.3). Esses rudimentos são 
suas crenças e superstições proveni- 
entes da idolatria do sistema pagão. 


II. DEUS ENVIOU O SEU 
FILHO 


1. “A plenitude dos tempos”. 
Essa expressão significa o tempo 
determinado por Deus ou o cumpri- 
mento do tempo. Deus estabeleceu 
o tempo certo para a vinda de'seu 
Filho. Tsso assinala o início de uma 
novaera, da chegada da fé (Mc 1.15; 
G13.19,23,25). O mundo estava pre- 
parado para a vinda de Cristo e para 
a expansão do cristianismo. Os ju- 
deus, Os gregos e os romanos naquela 
época viviam um contexto social, 
político, econômico e espiritual, que 
contribuiu para esse advento. 

a) O mundo judaico. Desde a 
Diáspora judaica nos dias de 
Nabucodonosor, rei de Babilônia, 


que os judeus viviam dispersos pe- 
las principais cidades do mundo. 
Eles influenciaram o mundo com o 
seu monoteísmo e com a esperança 
da vinda do Messias. Em cada cida- 
de havia uma sinagoga (At 15.21), 
que serviu de plataforma para o 
apóstolo Paulo iniciar a pregação do 
evangelho (At 13.14; 14.1; 17.1; 
18.4). Em Israel, os judeus nativos 
viviam numa intensa expectativa da 
vinda do Messias, por causa do gran- 
de sofrimento e da opressão romana 
sobre aquele povo: 

b) Os gregos, As conquistas de 
Alexandre, o Grande, filho de Filipe 
Il; rei da Macedônia, contribuíram 
posteriormente para a expansão do 
cristianismo. Alexandre disseminou 
a cultura grega entre os povos con- 
quistados. A: helenização eta a 
globalização nos padrões daquela 
época: A língua grega se tornou alín- 
gua diplomática e internacional, fa- 
lada em todo o mundo civilizado. Por 
isso que o Novo Testamento foi es- 
crito originalmente nessa língua, 
com exceção, talvez, do evangelho 
de Mateus. Isso facilitava a comuni- 
cação do evangelho entre as várias 
etnias, eliminando 'as barreiras lin- 
giiísticas. 

c) Os romanos: Eles se encarre- 
garam de eliminar as fronteiras e de 
construir as principais estradas que 
interligavam as grandes cidades. 
Todos os povos do mundo civiliza- 
do daquela época estavam sob ale- 
gislação romana. Isso facilitava tam- 
bém as viagens missionárias do 
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apóstolo Paulo e dos demais missio- 
nários. Jesus nasceu no período cha- 
mado de Pax Romana, pois toda a 
região mediterrânea havia sido con- 
quistada por Roma; um tempo de 
relativa paz, no mundo. 


2. “Nascido de mulher”. Uma 
referência a Maria, mãe de Jesus, 
mencionada nos quatro Evangelhos. 
O apóstolo Paulo mostra que o Fi- 
lho de Deus assumiu a forma huma- 
na para entrar no mundo. Jesus foi 
concebido no ventre de Maria por 
obra e graça do Espírito Santo (Mt 
1.18,20; Lc 1.34,35); todavia, o seu 
nascimento foi como o de qualquer 
ser humano, O apóstolo reconhece 
o milagre da encarnação. A expres- 
são “enviou seu Filho” ensina a 
preexistência de Jesus; e “nascido de 
mulher”, a natureza humana. Esso mos- 
tra as naturezas humana e divina de 
Jesus —o Deus-homem, o Emanuel; 
Deus entre os homens (Mt 1.23). 

3. “Nascido sob a lei”. O nasci- 
mento de Jesus ocorreu no contexto 
judaico, de mãe judia, nação judia e 
portanto sujeito às leis judaicas. Ele 
nasceu e viveu sob a lei, foi o único 
que cumpriu a lei, satisfez toda a jus- 
tiça dela (Mt 5.17,18). Assim, a di- 
vindade, a humanidade e a justiça de 
Cristo são as credenciais que quali- 
ficam nosso Senhor Jesus Cristo 
como o Redentor do mundo. O após- 
tolo mostra isso quando diz: “...nas- 
cido de mulher, nascido sob a lei, 
para remir os que estavam debaixo 
da lei” (vv.4,5). A vinda de Cristo é 
a passagem da infância para a fase 
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adulta da humanidade, Sua morte 
serve como o ritual dessa passagem 
para a fase adulta, 


II A CONDIÇÃO DE FILHOS 


1. Da senzala dos escravos à 
condição de filhos (vv.5,6). Deus 
nos remiu e depois nos adotou como 
filhos. Isso significa que na remis- 
são de nossos pecados somos trans- 
formados de escravos a condição de 
filhos, Como escravos éramos ape- 
nas criaturas de Deus. O apóstolo 
ensina que todo o crente em Jesus 
tem o Espírito Santo (GI 3.2-5). Esse 
Espírito desperta em nós a consci 
ência dessa filiação; isso nos leva à 
umrelacionamento mais íntimo com 
Deus clamando a Ele por “Aba Pai”. 
(v.6). “Aba” é uma palavra aramaica 
que corresponde em nossa cultura à 
“papai”; a mesma palavra que nosso 
Senhor usou no Getsêmani (Mc 
14.36). 

2. Quem são os filhos de Deus 
(v.7)? Os judeus não ousam chamar 
a Deus de Pai, embora o Antigo Tes- 
tamento apresente Deus como o Pai 
de Israel. Os muçulmanos se pros- 
tram diante de Alá, seu Deus, como 
escravos, e não como filhos. Dizem 
que é blasfêmia chamar a Deus de 
Pai, mas a Palavra de Deus declara 
que somos filhos de Deus (1 Jo 3.1). 
Sim, somos filhos por adoção (Rm 
8.15,23; Ef 1.5), mediante a fé (G1 
3.26). 

+ Os rudimentos fracos e po- 
bres (v.9). Muitos desses gálatas se 
converteram dos ídolos e do paga- 


nismo ao cristianismo, Isso signi 
ca que foram libertos da escravidão 
pagã, dos rudimentos desse mundo. 
Com a intromissão dos judaizantes, 
eles se submeteram aos rituais judai- 
cos, Saíram da escravidão pagã e 
agora estavam na escravidão da lei, 
observando os rituais da lei, crendo 
que assim seriam melhor aceitos por 
Deus. O apóstolo Paulo mostra que 
eles desceram de nível espiritual, 
deixando a condição de filhos e 
retornando à condição de escravo. O 
que pensavam ser um progresso es- 
piritual, era, na verdade uma recaí- 
da (vy. 10,11). 


CONCLUSÃO 


Ainda hoje, para nossa tristeza, 
há os que guardam o sábado e com 
isso se julgam mais crentes dos que 
os outros. Não somente o sábado 
mas outras regras, tornando o cris- 
tianismo numa coletânea de precei- 
tos, mandamentos e regras (Is 


28.13). Crentes que se consideram 
mais santos do que os outros, como 
se fossem salvos pela sua própria 
santidade e não pela graça de Deus. 
O apóstolo Paulo via esses crentes 
ainda não emancipados espiritual- 
mente. 


QUESTIONÁRIO. 


1. Quais os rituais da passagem da 
infância para a fase adulta nastrês 
principais culturas da época de 
Paulo? 

2. Cite uma característica de cada 
povo que contribuiu na prepara- 
ção do mundo para a vinda do 
Messias. 


3. O que ensina a expressão “enviou 
seu Filho, nascido de mulher”? 


4. O que qualifica o Senhor Jesus 
Cristo como nosso Redentor? 


5. O que significa observar os rudi- 
mentos fracos e pobres? 
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Lição 9 30 de maio de 1999 


O MINISTÉRIO PASTORAL DE PAULO 


TEXTO ÁUREO 


“Lembrai-vos dos vossos 
pastores, que vos falaram a 
palavra de Deus, a fédos quais 
imitai, atentando para a sua 
maneira de viver” (Hb 13.7). 


VERDADE PRÁTICA 


O Senhor Jesus Cristo não 
deu pastores à Igreja para status 
e nem para enfeitar os púlpi- 
tos, mas para conduzir o povo 
com responsabilidade: diante 
de Deus. 3 pa 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 23.1-6 

Deus é o Pastor que nos garante 
segurança e felicidade 

Terça - Jo 10.11 

Jesus é o Bom Pastor 

Quarta - Jr 3.15 

Deus prometeu dar pastores fiéis a 
seu povo 

Quinta - Ef 4.11-14 

Jesus deu pastores à Igreja para o 
aperfeiçoamento do seu povo 
Sexta - 1 Pe 5.2,3 

O pastor: seu rebanho, seu trabalho, 
seu exemplo de vida 
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Sábado - Hb 13.17 
Devemos obedecer a 
pastores 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 4.12-20 


nossos 


12 - Irmãos, rogo-vos que sejais 
como eu, porque também eu sou 
como vós; nenhum mal me fizestes. 

13 - E vós sabeis que primeiro. 
vos anunciei o evangelho estando 
em fraqueza da carne, 

14 - E não rejeitastes, nem 
desprezastes isso que era uma ten- 
tação na minha carne; antes, me 
recebestes como um anjo de Deus, 
como Jesus Cristo mesmo. 

15 - Qual é, logo, a vossa bem- 
aventurança? Porque vos dou tes- 
temunho de que, se possível fora, 
arrancaríeis os olhos, e mos 
daríeis. 

16 - Fiz-me, acaso, vosso ini- 
migo, dizendo a verdade? 

17 - Eles têm zelo por vós, não 
como convém; mas querem ex- 
cluir-vos, para que vós tenhais zelo 
por eles. 

18- É bomser zeloso, mas sem- 
pre do bem e não somente quando 
estou presente convosco. 

19 - Meus filhinhos, por quem 
de novo sinto as dores de parto, 
até que Cristo seja formado em 
vós; 

20 - Eu bem quisera, agora, 
estar presente convosco e mudar 


a minha voz; porque estou per- 
plexo a vosso respeito. 


COMENTÁRIO 


'TRODUÇÃO 


O texto que estamos estudando 
hoje é uma demonstração do caráter 
pastoral do apostolado de Paulo, O 
pastor, às vezes, precisa entender que 
seu ministério não consiste apenas de 
ensino bíblico todo tempo. O reba- 
nho necessita de afeto, cuidado, 
compreensão e atenção. O fato de ser 
implacável e contundente não signi- 
fica ser inimigo. A prova disso é que 
o apóstolo havia sido bem tratado 
por eles; isso por si só prova que 
Paulo não tinha mágoas e nem res- 
sentimentos deles, mas que foi o 
amor por eles que o levou a ser tão 
duro. O relacionamento do pastor 
com à igreja e à igreja com o pastor 
é o assunto que vamos destacar nes- 
ta lição. 


I. O RELACIONAMENTO 
PASTORAL DE PAULO 
COM OS GALATAS 


1.A ternura pastoral. Depois de 
uma dura repreensão aos gálatas o 
apóstolo prossegue: com uma exor- 
tação amorosa: O que ele não fez no 
prefácio de Gálatas, elogiar os ir- 
mãos, como costumava fazer em 
suasepístolas, Paulo o faz aqui, nes- 
sa passagem. Esse é o retrato de um 
pastor, como disse oidoutor William 
Hendriksen: “... era um pastor de al- 
mas cheio de tato e um afetuoso psi- 


cólogo experimentado”. Agora ele 
fala como um pai fala a um filho, 
chamando-os de “irmãos” e “roga”, 
ou seja, suplica que os gálatas sejam 
como ele. 

2. O apelo de Paulo (v.12). Pau- 
lo nasceu no judaísmo e deixou tudo 
para seguir Jesus pelo caminho da fé. 
Quando esteve entre eles, abriu mão 
dos costumes de seus antepassados, 
como mensageiro de Cristo. Subme- 
teu-se a viver entre os gentios sem 
arrogar para si santidade acima dos 
outros por ser judeu (1 Co 9,19-23). 
Os gálatas se converteram a Cristo 
por sua graça mediante a fé, e agora 
estavam deixando esse caminho para 
seguir a lei, O apelo do apóstolo re- 
vela ternura e amor pelos seus filhos 
na fé. O desejo apostólico era que os 
gálatas se libertassem dos rituais da 
lei da mesma maneira como Paulo 
se libertou mediante a fé em Jesus 
Cristo, 


3. O perfil dum pastor. É mui- 
to importante o obreiro se identifi- 
car com o povo, assim como Jesus 
se identifica com a sua Igreja e Pau- 
lo com os gálatas. O que caracteriza 
o homem de Deus não são os seus 
conhecimentos, nem o poder de per- 
suasão. nem pregar muito bem, nem 
ser um excelente professor, nem ser 
um grande teólogo. O fator princi- 
pal que caracteriza os vocacionados 
por Deus para o ministério pastoral 
é a fidelidade, o prazer e a satisfa- 
io de se identificar com o rebanho 
— “ter em si o cheiro de ovelhas”. 
O apóstolo Paulo deu exemplo de um 
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pastor segundo a vontade de Deus. 
Nunca se aproveitou da condição de 
judeu, nem da de apóstolo, nem da 
de pai na fé deles e nem da de fun- 
dador daquelas igrejas. A base de seu 
ministério era o amor, o qual nunca 
falha (1 Co 13.8). 


II. A ENTRADA DE PAULO 
ENTRE OS GALATAS 


1. O estado de saúde de Paulo 
na Galácia. Os vv.13 e 14 apresen- 
tam detalhes que não se encontram 
nos registros de Atos 13 e 14, quan- 
do Paulo e Barnabé fundaram as 
igrejas da Galácia. O apóstolo reve- 
la o seu estado físico e de saúde 
quando chegou à província da 
Galácia. Chegou àquela região por 
causa de uma enfermidade. A 
Panfília era uma grande região da 
Ásia Menor, mas Paulo não demons- 
trou interesse por ela. Muitos expo- 
sitores do Novo Testamento afirmam 
que Paulo foi acometido de malária 
Os pântanos da Panfília eram infes- 
tados de mosquitos da malária e que 
isso talvez possa justificar a sua ida 
rápida de Perge da Panfília para 
Antioquia da Pisídia. 

2. “Primeiro vos anunciei” 
(v.13), Na expressão “primeiro vos 
anunciei o evangelho” estão implí- 
citas duas visitas do apóstolo antes 
dele escrever aos gálatas. Convém 
lembrar que durante a primeira via- 
gem missionária, Paulo visitou a 
maioria dessas cidades na ida e na 
volta, portanto, duas vezes. 
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II. A ENFERMIDADE DE 
PAULO 


1. A enfermidade do apóstolo 
seria o “espinho na carne”? É di- 
fícil saber com certeza se a enfermi- 
dade ou “fraqueza da carne” menci 
onada nessa passagem é malária, 
contraída durante a viagem, ou se era, 
o mesmo “espinho na carne” de2 Co 
12.3, ou se ambos casos referem-se 
ao mesmo problema. Vejamos algu- 
mas hipóteses. 

2. Hipóteses prováveis. A pró- 
pria expressão “espinho na carne” 
mostra que era um problema no cor- 
po físico e que provocava dores. A 
tradição mais antiga diz que Paulo 
sofria de contínua e terrível dor de 
cabeça. Há os que afirmam que era 
o seu aspecto físico (2 Co 10.10). O 
verbo grego ekptuo, usado no v.14, 
significa “abominar, cuspir fora”. Na 
literatura grega era usado para o cos- 
tume de se evitar alguém epilético. 
Como o apóstolo usou uma palavra 
muito forte ao referir-se a si mesmo, 
alguns acham que sua aparência fí- 
sica estava abatida e desfigurada de 
maneira tal que causava repulsa e 
isso, além de provocar dores, causa- 
va-lhe constrangimento (2 Co 12.7). 

3. Hipótese mais aceita, A mai- 
oria dos expositores do Novo Testa- 
mento admite que esse “espinho 
na carne” era uma enfermidade, 
pois o apóstolo tinha problemas 
oftalmológico — enfermidades na 
vista = talvez por causa da grande luz 
da visão do caminho de Damasco, 
Na reunião do sinédrio, parece que 


Paulo não pôde reconhecer Ananias, 
o sumo sacerdote, o que parece mos- 
trar que ele não enxergava bem (At 
23.1-5). Por que os gálatas estavam 
até dispostos a arrancar seus olhos 
para os dar ao apóstolo? Aos gálatas 
disse que escreveu com grandes le- 
tras (GI 6.11). Possivelmente esse 
“espinho na came” deve ter sido 
olhos enfermiços (v.15). 


IV. CUIDADO COM OS 
FALSOS MESTRES, 


1. A perversão do evangelho. 
Havia três distorções do evangelho 
na Galácia, as quais permanecem até 
os dias de hoje. Os judaizantes dizi- 
am que o homem precisa se tornar 
judeu, viver os rituais judaicos, para 
poder ser salvo. Os legalistas ensi- 
navam a boa conduta como meio de 
conduzir o homem a Deus. Os 
antinomianistas afirmavam que o 
cristão está acima da lei e não preci- 
sa das normas da Palavra de Deus. 
Todos esses conceitos negam a efi- 
cácia da morte de Jesus e são uma 
perversão do evangelho. 

2. O zelo pastoral de Paulo 
(v.16). Paulo estava lidando com 
algo muito nocivo à Igreja. Diante 
disso precisava realmente ser muito 
duro com eles. Aqui ele deixa claro 
que não tinha nada pessoal contra 
eles; o assunto tinha a ver com a ver- 
dade do evangelho. Ele lembra de 
como foi recebido pelos gálatas 
quando esteve com eles na primeira 
viagem (v.15). Apresenta a demons- 
tração de afeto por eles quando diz: 


“Meus filhos, por quem de novo sin- 
to as dores de parto, até que Cristo 
seja formado em vós” (w,19) 

3. O zelo interesseiro dos 
judaizantes (v.17). Os gálatas cram 
filhos na fé de Paulo e além disso o 
apóstolo os amava de verdade. Os 
judaizantes eram aproveitadores, que 
procuravam agradar os gálatas na 
tentativa de persuadi-los a adotar a 
religião judaica. Eles não estavam 
preocupados com o bem-estar espi- 
ritual desses irmãos, antes queriam 
ser adulados pelos gálatas: “para que 
vós tenhais zelo por eles”. 


CONCLUSÃO 


A Bíblia fala de pastores que gos- 
tam de apascentar a si mesmos (Ez 
34.2; Jd v.12). Jesus chamou-os de 
mercenários (Jo 10.12,13) e o após- 
tolo Paulo, de obreiros fraudulentos 
(2 Co 11.13). O pastor de verdade, 
procura falar aquilo que o rebanho 
precisa ouvir e não necessariamen- 
te o que o povo quer ouvir. É isso 
que Deus quer nos ensinar quando o 
apóstolo pergunta: “Fiz-me, acaso, 
vosso inimigo, dizendo a verdade?” 
(v.16). Paulo agiu como um autênti- 
co pastor; não se preocupou com a 
sua situação pessoal diante deles, 
mas com a vontade de Deus (Gl 
1.10). Esse é o modelo que deve ser 
seguido pelos pustores, em defesa do 
rebanho do Senhor Jesus. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que Paulo costumava fazer no 
prefácio de suas epístolas e que 
não fez ao introduzir gálatas? 


Es 
D 


foram os grupos de 
opositores de Paulo responsáveis 
pelastrês principais distorções do 
evangelho? 


3. O que o verdadeiro pastor deve 
falar para o povo? 


Marque com um X a resposta certa: 


1. Qualo fator principal que caracte- 
riza o pastor? 


(a) A aplicação nos estudos teológi- 
cos e seculares. 
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(b) O poder de persuasão e a habili- 
dade no preparo de sermões. 

(c) A fidelidade, o prazer e a realida- 
de de se identificar com o reba- 
nho. 

2. Qual a hipótese mais aceita sobre 
a enfermidade do apóstolo Paulo? 

(a) O apóstolo sofria de problemas 
oftalmológicos. 


(b) O apóstolo sofria de malária. 


(c) O apóstolo sofria de contínua dor 
de cabeça. 


ição 10 6 de junho de 1999 


OS DOIS CONCERTOS 


[ TEXTO ÁUREO | 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“De maneira que, irmãos, 
somos filhos não da escrava, 
mas da livre” (G1 4.31). 


VERDADE PRÁTICA 


A salvação pela féem Cris- 
to, semas obras da lei, não está 
apoiada simplesmente numa 
alegoria ou símbolo, e sim na 
pessoa real de nosso Senhor 
Jesus Cristo, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Jr 31.31-34 

Deus prometeu o novo concerto 
Terça - Mt 26.26-29 

Jesus instituiu o novo concerto 
Quarta - Jo 1.17 

A lei foi dada por Moisés, a graça e 
a verdade vieram por Jesus 

Quinta - Hb 9.15 

Jesus éo Mediador do novo concerto 
Sexta - 2 Co 3.6 

Somos ministros do novo concerto 
Sábado - Hb 8.13 

O novo concerto envelheceu o pri- 


meiro 


GÁLATAS 4.21-31 


21 - Dizei-me vós, os que 
quereis estar debaixo da lei: não 
ouvis vós a lei? 

22 - Porque está escrito que 
Abraão teve dois filhos, um da es- 
crava e outro da livre. 

23 - Todavia, o que era da es- 
erava nasceu segundo a carne, mas 
o que era da livre, por promessa, 

24 - o que se entende por ale- 
goria; porque estes são os dois con- 
certos: um, do monte Sinai, ge- 
rando filhos para a servidão, que 
é Agar. 

25 - Ora, esta Agar é Sinai, um 
monte da Arábia, que corresponde 
à Jerusalém que agora existe, pois 
é escrava com seus filhos, 

26 - Mas a Jerusalém que é de 
cima é livre, a qual é mãe de todos 
nós; 

27 - porque está escrito: Ale- 
gra-te, estéril, que não dás à luz, 
esforça-te e clama, tu que não es- 
tás de parto; porque os filhos da 
solitária são mais do que os da 
que tem marido. 

28 - Mas, nós, irmãos, somos 
filhos da promessa, como Isaque. 

29 - Mas como, então, aquele 
que era gerado segundo a carne 
perseguia o que o era segundo o 
Espírito, assim é também, agora. 
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30 - Mas que diz a Escritura? 
Lança fora a escrava e seu filho, 
porque, de modo algum, o filho 
da escrava herdará com o filho da 
livre. 

31 - De maneira que, irmãos, 
somos filhos não da escrava, mas 
da livre, 


COMENTÁRIO 

TRODUÇÃO 

O apóstolo Paulo agora prosse- 
gue com um argumento alegórico 
extraído do Antigo Testamento para 
silenciar os falsos mestres ju- 
daizantes da Galácia. Foi mais um 
passo para livrar os irmãos da escra- 
vidão da lei, 


I. CONTEXTO HISTÓRICO 
TEOLÓGICO 

1. Os que querem estar debai- 
xo da lei (v.21). Tanto Paulo como 
os judaizantes reconhecem a auto- 
ridade da lei. Assim fica mais fá- 
cilo diálogo. Então o apóstolo en- 
tra no território do inimigo para 
vencê-lo com suas próprias armas. 
O tom aqui é de uma conversa: 
como se dissesse: “Vamos ver o 
que a lei nos diz, já que vocês que- 
rem viver sob a lei?” 

2. A história de Abraão (v.22). 
Aqui temos um resumo da história 
(Gn 16; 17; 21). Deus pro- 
fazer de Abraão pai de uma 
multidão. Sara era estéril é por isso 
não podia conceber. A Bíblia diz (Gn 
16) que Sara deu sua criada Agar por 
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mulher a Abraão, para que pudesse 
assim ter filhos. Uma tentativa hu- 
mana de ajudar Deus a cumprir a 
promessa feita a Abraão, Desse ar- 
ranjo humano nasceu Ismael, Cerca 
de 11 anos depois nasceu Isaque, da 
livre, quando Sara estava com 90 
anos. 

3. O contexto social dos patri- 
arcas. À atitude de Abraão e Sara 
em relação a Agar, embora contrá- 
ria ao espírito do Novo Testamento, 
era tolerada por Deus em virtude do 
contexto histórico, cultural e racial 
daquele tempo. Com o advento de 
Cristo, porém, o ideal monogâmico 
foi restaurado, rechaçando explicita- 
mente a poligamia (LCo 7.2; 
L Tim'3.2): 


IL O ARGUMENTO 
ALEGÓRICO 


1. A hermenêutica rabínica. 
Segundo a regra de interpretação bí- 
blica dos rabinos da época de Paulo, 
cada passagem das Escrituras apre- 
sentava quatro significados: literal, 
peshat; sugestão, remaz; dedução 
mediante investigação, derush e o 
sentido alegórico, sod, que significa 
“mistério”. A primeira letra de cada 
uma dessas palavras hebraicas, p-r- 
d-s, são as consoantes da palavra 
pardes, que significa “paraíso”. Eles 
tinham muita imaginação è inventa- 
vam muita coisa fantasiosa, Segun- 
do esses rabinos, se alguém penetras- 
se nesses quatro sentidos estaria no 
gozo do paraíso, Eram interpretações 
semi-esotéricas. 


2. A alegoria de Paulo. A dife- 
rença básica entre a alegoria dos ra- 
binos da época e a da alegoria de 
Paulo, aqui, inspirado pelo Espírito 
Santo, é que a do apóstolo, é bíbli- 
ca, consistente, coerente, lógica, só- 
bria è equilibrada, Não há exagero, 
nada de fantasioso ou fantástico e 
segue a ordem linear das coisas 
história bíblica trata de duas mulhe- 
res, uma livre e uma escrava; dois 
filhos, um livre e um avo: nas- 
cidos em circunstâncias diferentes e 
filhos de um mesmo pai. 


a 


HI. O CONTRASTE ENTRE A 
ESCRAVIDÃO E A 
LIBERDADE 
1. Característica dos dois fi- 

lhos de Abraão (v.23). A escrava 

é uma referência a Agar, e o seu 

filho é Ismael, que, nascido de uma 

escrava, é também escravo. “Nas- 
ceu segundo a carne” (v.23), quer 
dizer descendência relacionada 
com o pecado, morte e legalismo. 
A livre diz respeito a Sara e seu fi- 
lho é Isaque, Filho da livre, por 
isso, nascido livre e segundo a pro- 
messa, que indica esfera comple- 
tamente diferente; separada da car- 
ne e da lei, É a esferado Espírito. 

Ismael nasceu de um arranjo me- 

ramente humano, nascimento natu- 

ral; Isaque nasceu por intervenção 
divina, como cumprimento da pro- 

messa de Deus, e Abraão tinha 100 

anos de idade e Sara 90, Ela já ha- 

via passado do tempo de conceber 

(Hb 11.11). 


2. “Gerando filhos para a es- 
cravidão, que é Agar” (v.24). 
O escritor sagrado confirma a his- 
toricidade da família de Abraão e ao 
mesmo tempo diz que esse fato é 
também uma alegoria aos dois con- 
certos: a lei e a graça. Ele revelou o 
sentido espiritual de um fato histó- 
rico, Agar era escrava e como tal re- 
presenta o antigo pacto da lei. O 
monte Sinai se localiza na Arábia, 
terra dos descendentes de Ismael, 
região habitada pelos filhos da escra- 
va. Nesse lugar foi promulgada a lei. 
Assim, os que querem angariar a sal- 
vação pelas obras da lei e com os 


recursos humanos, sãos filhos de 
Ismael, e, portanto, escravos com 


ele. 

3. “Somos filhos da prom: 
como Isaque (v.28). Sara era li 
representa o pacto em Jesus Cris 
A graça é um novo caminho no rela- 
cionamento do homem com De 
Nós somos os verdadeiros herdeiros 
espirituais da promessa que Deus fez 
a Abraão e não os judeus naturais 
(Rm 9.6,7). 

4. Os filhos da escrava e os fi- 
lhos da livre hoje (vv.29, 30). Como 
o filho da escrava perseguiu o filho 
da livre, assim também os filhos da 
lei perseguem os filhos da gras 
legalistas hostilizam os que defen- 
dem a salvação pela graça, pela fé 
em Jesus Cr 
Abraão (Gl 3.7), portanto, nãc 
surpreendamos se os filhos da es 
va nos dêem o mesmo tratamento 
que teve Isaque. Agar e Ismael tive- 
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ram de deixar a casa de Abraão, pois 
não podiam possuir a mesma heran- 
ça de Isaque. Da mesma forma, os 
legalistas estão excluídos da heran- 
ça de Deus; não podem ter o mesmo 
destino dos cristãos. 


IV. AS DUAS JERUSALENS 


1. Jerusalém terrestre (v.25). 
Agar representa a Jerusalém de hoje, 
a terrestre, que durante os tempos do 
Antigo Testamento era a capital do 
judaísmo e do povo de Israel (SI 
137). Nessa época não havia algo 
melhor que a lei; ela cumpriu o seu 
papel, até que veio a graça. Os que 
rejeitam a salvação pela graça rejei- 
tam a liberdade que há em Jesus 
Cristo e assim continuam na escra- 
vidão espiritual. Sinai corresponde à 
Jerusalém de hoje, que é escrava com 
seus filhos. Os filhos dessa Jerusa- 
lém são os judeus incrédulos, cris- 
tãos nominais dentre os judeus e 
todos os legalistas religiosos. 
Ler Rm 7. 

2. A Jerusalém que é de cima 
(7.26). Sara representa a Jerusalém 
celestial, que é livre e mãe de todos 
os verdadeiros cristãos (Hb 12.22- 
24). Ela é descrita no livro de 
Apocalipse 21 e 22 com riquezas de 
detalhes, como a futura capital do 
cristianismo. 


CONCLUSÃO 

Os dois filhos vieram de um mes- 
mo pai, porém de mães diferentes; 
da mesma forma a lei e a graça, 
ambas vieram de um mesma Deus, 
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porém por pessoas e em épocas di- 
ferentes (Jo 1.17). Ambos os povos, 
judeus e cristãos, foram escolhidos 
pelo mesmo Deus, mas os judeus re- 
jeitaram Cristo e o novo e melhor 
concerto, Agar, Sinai e Jerusalém 
terrestre estão na mesma linha. ou 
seja, na mesma categoria, pois todos 
produzem filhos para a escravidão, 
a qual resultam na religião legalista, 
que procura angariar a salvação pe- 
las obras, e em crentes legalistas, que 
buscam salvação pelos seus própri- 
os méritos, 


QUESTIONÁRIO 


- Qual o sentido espiritual do fato 
histórico de Abraão revelado por 
Paulo? 

2. Por que a alegoria de Paulo não 
pode ser comparada com a dos 
rabinos? 

3. Qual a diferença básica entre a 
Jerusalém terrestre e a Jerusalém: 
celeste” 

Marque com um X a resposta certa 


1, Quem são hoje os filhos espiritu- 
ais de Ismael? 

(a) São todos os legalistas religiosos. 

(b) São todos os descendentes árabes. 

(c) São todos os que crêem na pro- 
messa de Deus à Abraão. 

2, Quem são hoje os filhos espiritu- 
ais de Abraão? 

(a) Somos nós, o povo salvo por 
Jesus. 

(b) São todos os legalistas religiosos. 


(c)São todos os descendentes 
judeus. 


Lição 11 13 de junho de 1999 


A LIBERDADE CRISTÃ 


l TEXTO ÁUREO 


| [ LETURA BELICA EM CLASSE | 


“Se, pois, o Filho vos liber- 
tar, verdadeiramente, sereis li- 
vres” (Jo 8.36). 


VERDADE PRÁTICA 


O cristianismo é religião 
de liberdade no Espirito e não 
um conjunto de preceitos le- 
gais; é comunhão viva e pesso- 
al com o Senhor Jesus Cristo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 2.40 


Jesus nos livra dessa geração per- 
versa 


Terça - Jo 8.32 

Jesus é o nosso Libertador 

Quarta - Rm 6.22 

Jesus nos libertou do pecado para 
vivermos em santidade 


Quinta - Rm 7.6 
Jesus nos libertou da lei 
Sexta - Rm 82 


Jesus pelo Espírito nos libertou do 
pecado e da morte 


Sábado - CI 1.13 
Jesus nos libertou das trevas 


GÁLATAS 5.1-12 


1- Estai, pois, firmes na liber- 
dade com que Cristo nos libertou 
e não torneis a meter-vos debaixo 
do jugo da servidão. 

2- Eis que eu, Paulo, vos digo 
que, se vos deixardes circuncidar, 
Cristo de nada vos aproveitará. 


3 - E, denovo, protesto a todo 
o homem que se deixa cireuncidar 
que está obrigado a guardar toda 
a lei. 

4- Separados estais de Cristo, 
vós os que vos justificais pela lei; 
da graça tendes caído. 

5 - Porque nós, pelo Espírito 
da fé, aguardamos a esperança da 
Justiça. 

6 - Porque, em Jesus Cristo, 
nem a circuncisão nem a in- 
circuncisão têm virtude alguma, 
mas, sim, a fé que opera por cari- 
dade. 

7 - corríeis bem; quem vos ii 
pediu, para que não obedeçais à 
verdade? - 

8- Esta persuasão não vem da- 
quele que vos chamou. 

9 - Um pouco de fermento 
leveda toda a massa. 

10 - Confio de vós, no Senhor, 
que nenhuma outra coisa sentireis: 
mas aquele que vos inquieta, seja 


ele quem for, sofrerá a condena- 
ção. 

11- Eu, porém, irmãos, se pre- 
go ainda a circuncisão, por que 
sou, pois, perseguido? Logo, o es- 
cândalo da cruz está aniquilado. 

12 - Eu quereria que fossem 
cortados aqueles que vos andam 
inquietando. 


COMENTÁRI 


INTRODUÇÃO 

Liberdade sob suas várias formas 
é um tema atual'e dele muito se fala 
nos meios de comunicação. A histó- 
ria da humanidade é o registro da luta 
humana pela liberdade. Liberdade 
tem a ver com a emancipação de 
algo, aspirada pelo homem. A De- 
claração Universal dos Direitos do 
Homem apregoa liberdade política 
do ser humano, liberdade de pensa- 
mento é de expressão. A Constitui- 
ção brasileira assegura também esse 
direito a essa liberdade, a quali sig- 
nifica muito para o homem, mas a 
liberdade cristã vale ainda muito 
mais, pois se trata da emancipação 
espiritual. Esse é o assunto do estu- 
do de hoje. 


I. O TEMA DA EPÍSTOLA 
AOS GÁLATAS 

1. Cristo nos libertou (v.la). 
se versículo é o tema da epístola 
aos Gálatas, Juntamente com o ca 
pítulo 2,16 e demais passagens es 
tritamente paral ão o fundamen- 
to bíblico do cristianismo. O texto 
“Estai, pois firmes na liberdade com 


que Cristo nos libertou” se expressa 
de maneira mais clara na Versão 
Almeida Atualizada: “Para a liberda- 
de foi que Cristo nos libertou. 
Permanecei, pois, firmes... Em vir- 
tude da tendência de os gálatas 
retornarem à servidão da lei, o após- 
tolo dá muita ênfase à permanência 
nessa liberdade, pois até então eles 
ainda não tinham compreendido a 
liberdade em Cristo e por isso esta- 
vam à mercê da escravidão. O senti- 
do da passagem é que Cristo nos li- 
bertou para a liberdade, portanto, não 
devemos retroceder à servidão. 


2. Exortação à liberdade cris- 
tã. A liberdade a que o apóstolo se 
refere aqui é o ato de libertar a nos- 
sa consciência da culpa do pecado; 
é liberdade de consciência que nem 
a Declaração dos Direitos do Ho- 
mem, nem a Constituição brasileira 
ou qualquer outro documento do 
mundo podem oferecer ao homem. 
Só Jesus, o único que “nos libertou 
do império das trevas enos transpor- 
tou para o reino do Filho do seu 
amor” (C1 1.13 — Versão Almeida 
Atualizada). Com a nossalibertação 
da condenação do pecado através da 
salvação, Jesus libertou também nos- 
sa consciência da culpa. 


3. Rejeitando o jugo da servi- 
dão (v.1b). O apelo apostólico é que 
o cristão liberto não torne a ser pre- 
sa dos homens ou de qualquer siste- 
ma religioso legalista. O apóstolo 
escreveu essa exortação porque há 
sempre o risco de o cristão tornar ao 
legalismo, voltando-se novamente à 


escravidão, e para que cada um te- 
nha uma vida de comunhão com o 
Cristo ressuscitado (G1 2.20). Daí a 
atualidade da epístola em todos os 
tempos. 


II. A CIRCUNCISÃO 


1. Circuncisão e fé cristã são 
coisas excludentes (vv.2-6). O es- 
critor sacro não está criticando a cir- 
cuncisão. Ele estava cônscio de que 
a circuncisão era o selo da fé de seu 
povo (Rm 4.11). Ele circuncidou 
Timóteo, para não escandalizar os 
judeus (At 16.3), mas se recusou cir- 
cuncidar Tito por duas razões: (1) 
Ele não era judeu; (2) Era necessá- 
rio não ceder às exigências legalistas 
dos judaizantes (Gl 2.3-5), Uma pe- 
quena cirurgia numa parte do corpo 
era de somenos importância. Mas 
judaizantes exigiam que os cristãos 
pratica; sem essa cerimônia da cir- 
como condição para a sal- 
vação (At 15.1,5). Porém, a senten- 
ça para os que se deixam circunci- 
dar a fim de se salvar é: “Cristo de 
nada vos aproveitará” (v.2); “está 
obrigado a guardar toda a lei” (v.3); 
“separados estais de Cristo... da gra- 
ça tendes caído” (v.7). 

2. A circuncisão e o cristianis- 
mo (vv.2-4). O doutor William 
Barclay (expositor mundialmente 
reconhecido, pastor e professor da 
Universidade de Glasgow, Escócia) 
nos oferece um bom exemplo para 
ilustrar o ensino apostólico sobre a 
circuncisão. Ele diz que, se alguém 
se submete a cumprir alguns requi- 


sitos para adquirir a cidadania de um 
país, significa estar ele disposto a 
aceitar todas as demais leis daquele 
país. O que Paulo está dizendo é, que 
se alguém se submete à circuncisão 
como meio de salvação, obrigatori- 
amente está assumindo o compro- 
misso de observar toda a lei. Quem 
pratica tal coisa já tem caído da fé, e 
a morte de Jesus não significa nada 
para tal pessoa: “Separados estais de 
Cristo, vós os que justificais pela lei; 
da graça tendes caído” (v.4). 


II. CARACTERÍSTICA DA 
RELIGIÃO CRISTÃ 


1. A diferença entre a religião 
verdadeira e a religião falsa. Nem 
a circuncisão nem a incircuncisão 
podem melhorar a situação do cris- 
tão. A ênfase em Gálatas é o relaci- 
onamento pessoal com Cristo é não 
com a lei, A dinâmica da fé cristã se 
baseia no amor a Cristo e não na obe- 
diência à lei ou a qualquer sistema 
de regras. Quem se dirige cegamen- 
te ao sistema legalista faz de sua re- 
ligião o seu Deus. Disse Thomas 
Erskine: “Aqueles que fazem de sua 
religião o seu Deus não terão Deus 
para sua religião 

2. Vida cristã na direção do 
Espírito (v.5). Aqui o apóstolo muda 
O pronome de “vós” para “nós”. Dos 
que se deixam circuncidar — os 
Jjudaizantes — para os cristãos au- 
tênticos. Os legalistas vivem por 
meio da came, dependem dela, mas 
nós vivemos por meio do Espírito 
Santo. O vocábulo “espirito” neste 


un 
ft) 


versículo deve ser grafado com letra 
maiúcula, pois trata-se do Espírito 
Santo. A vida cristã é uma vida de 
fé, norteada pelo Espírito Santo que 
produz o amor, como fruto dEle 
(15.22) 


IV. CARACTERÍSTICAS DOS, 
FALSOS MESTRES 


1.A corrida cristã (v.7). A vida 
eristã é como uma maratona: melhor 
é o fim do que o começo (Ec 7.8; 1 
Co 9.2426). A fé que salva não é 
meramente uma fé artificial ou inte- 
lectual. É algo de foro íntimo e mui- 
to profundo que requer um relacio- 
namento pessoal com o Senhor Je- 
sus, Isso por si só altera completa- 
mente o modus vivendi do cristão 
convertido (Gl 2.20). Não é possí- 
vel professar a fé em Jesus sem pro- 
duzir o fruto do Espírito. Cumprir 
um conjunto de regras exige menos 
responsabilidade que uma vida de 
comunhão com o Espírito Santo. 

2. Os falsos mestres (yv.8-10). 
Os gálatas estavam indo muito bem 
na sua corrida espiritual, mas alguém 
persuadiu e impediu essa caminha- 
da; foram os falsos mestres. O após- 
tolo Paulo deixa claro que os ensi- 
nos desses judaizantes vinham de 


fontes estranhas, não de Deus; “a 
persuasão não vem daquele que vos 
chamou” (y.8). Essa persuasão im- 
pediu os gálatas de obedecerem à 
verdade (v.7). Basta um pouco de 
fermento para levedar toda a massa. 
A heresia se alastrava de maneira 
assustadora. Eles estavam levando o 


S4 


povo ao desvio doutrinário. Por isso 
que o apóstolo os amaldiçoou (G1 
1,8,9) — “aquele que vos inquieta, 
seja ele quem for, sofrerá a conde- 
nação” (v.10). 


V. A PARTE PRÁTICA: 


1. Da teologia para a ética. A 
partir do v.13 0 apóstolo, como faz 
na epístola aos Romanos começan- 
do pelo capítulo 12, parte para o lado 
prático. Depois de se deter por um 
bom tempo, ocupando quase que 
toda a epístola para mostrar, funda- 
mentado nas Escrituras, na revelação 
e na vida, obra e ministério de Je- 
sus, o fim do reinado da lei e o co- 
meço da dispensação da graça, ele 
começa a falar do cotidiano da vida 
cristã. 

2. Experiência pessoal. Partin- 
do dos ensinamentos por ele já ex- 
postos, Paulo chama a atenção para 
a experiência pessoal, que servia 
para refutar seus oponentes. Se ele 
deixasse de pregar contra a circun- 
cisão para a salvação dos gentios não 
seria perseguido, estaria bem com os 
judeus (v.11). Ele, no entanto, con- 
tinuou firme contra a circuncisão 
porque sabia em quem tinha crido e 
tinha consciência de sua doutrina. 
Ele foi chamado para agradar a Deus 
e não aos homens (Gl 1.10). 


CONCLUSÃO 


Estamos no limiar de um novo 
milênio. A sociedade torna-se cada 
vez mais permissiva, Com a ampla 


difusão do conceito e prática da de- 
mocracia, cresce o respeito pelas 
crenças e liberdade do ser humano. 
Isso tem sido interpretado de manei- 
ra errônea por muitos, que não ou- 
sam mais falar a verdade da Palavra 
de Deus para não constranger as pes- 
soas por respeito a religião delas, 
esquecendo que a verdadeira liber- 
dade é a espiritual (Jo 8.36). 


QUESTIONÁRIO 


1, De que Cristo nos libertou? 


2,0 que Thomas Erskine disse sobre 
O fanatismo religioso? 


3. Por que a fé não pode ser algo 
artificial ou meramente intelectu- 
al? 

4, Por quais razões Paulo se recusou 
a circuncidar Tito? 


Marque com um X a resposta certa. 
5. O que aconteceria ao cristão da 
quela época caso se submetesse à 
cerimônia da circuncisão? 
(a) Seria obrigado a cumprir toda a 
lei. 
(b) Ficaria circunscrito à religião ju 
daic; 
(c) Ficaria desobrigado do cumpri 
mento da lei. 


o 
a 


Lição 12 20 de junho de 1999 


AS OBRAS DA CARNE E O FRUTO DO ESPÍRITO 


TEXTO ÁUREO 


“Porque não temos que lu- 
tar contra carne e sangue, mas, 
sim, contra os principados, 
contra as potestades, contra ós 
príncipes das trevas deste sé- 
culo, contra as hostes espiritu- 
ais da maldade, nos lugares 
celestiais” (Ef 6.12). 


VERDADE PRÁTICA 


A liberdade cristã não libe- 
ra o crente andar segundo o 
curso desse mundo, mas para 
viver e se conduzir sob a von- 
tade, direção e influência do | 
Espírito 5 nto, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rm 7.23 

A luta interior de um homem 
religioso 

Terça - 2 Co 10.3,4 

As armas de nossas milícias são 
espirituais 

Quarta - CI3.1 

Devemos buscar as coisas que são 
do alto 

Quinta - 1 Pe 2.11 

A luta da carne contra o homem 
interior 
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Sexta - Rm 8.8 

Quem vive na carne não pode agra- 
dara Deus 

Sábado - Cl 3.5; 

A carne deve ser subjugada pelo 
Espírito Santo 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 5.16-26 


16 - Digo, porém: Andai em 
Espírito e não cumprireis a con- 
cupiscência da carne. 

17 - Porque a carne cobiça con- 
tra o Espírito, e o Espírito, contra 
a carne; e estes opõem-se um ao 
outro; para que não façais o que 
quereis. 

18 - Mas, se sois guiados pelo 
Espírito, não estais debaixo da lei. 

19 - Porque as obras da carne 
são manifestas, as quais são: pros- 
tituição, impureza, lascívia, 

20 - idolatria, feitiçarias, ini- 
mizades, porfias, emulações, iras, | 
Pelejas, dissensões, heresias, 
2 - invejas, homicídios, be 
-bedices, glutonarias, ease 


melhantes a estas, ca das quai: 
“vos declaro, como já antes vos 


22 - Mas o fruto do Espírito 


és caridade, gozo, paz, longa- 


«nimidade, benignidade, bondade; 


_ fé, mansidão, temperança. 


23 - Contra estas coisas não há 
lei. 

24 - E os que são de Cristo 
crucificaram a carne com as suas 
paixões e concupiscências. 

25 - Se vivemos em Espírito, 
andemos também em Espírito. 

26 - Não sejamos cobiçosos de 
vanglórias, irritando-nos uns aos 
outros, invejando-nos uns aos ou- 
tros. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Por não haver cristão totalmente: 
isento de pecado, pois isso seria per- 
feição absoluta (1 Jo 1.8,9), Deus nos 
deu a condição suficiente para ven- 
cermos as tentações: o Espírito San- 
to. Viver no Espírito é subjugar a 
carne è isso gera o conflito interno, 
a luta da carne contra o espírito, O 
estudo de hoje é uma análise dessa 
batalha espiritual de cada cristão. 


I. NOÇÕES DE q 
ANTROPOLOGIA BÍBLICA. 


1. Alma. Alma é a substância. 
incorpórea e invisível do homem, 
inseparável do espírito, embora dis- 
tinta dele, no interior do homem, 
consciente mesmo fora do corpo (Mt 
10.28). É a sede dos apetites (Di 
12.20; Ec 2:24), das paixões (Ct 1.7), 
e das emoções (Jó 30.25). A palavra 
“alma”, além do seu sentido real 
aparece também com sentido figu- 
rado, como em Êx 1.5 (figurando a 
pessoa física); Gn 9.4 (sangue); Jó 


12.10 (vida), etc. É, pois, necessário 
entender o contexto para ver o'sen- 
tido do termo. 

2. Espírito. O espírito veio dire- 
tamente de Deus (Gn 2.7; Ze 12.1) e 
tem sede de Deus. Há quem diga que 
O espírito de todos os homens, inde- 
pendentemente de seu relacionamen- 
to com Deus, volta para o céu, com 
base em Ec 12.7: “E o pó volte à ter- 
ra, como o era, e o espírito volte a 
Deus, que o deu”, mas isto não tem 
fundamento doutrinário ante a ana- 
logia geral das Santas Escrituras so- 
bre o assunto, inclusive porque o es- 
pírito também peca (2 Co 7.1). 

3. Corpo. O corpo físico do ho- 
mem é o invólucro da alma e do es- 
pírito; é a parte material. A alma e o 
espírito são chamados de “homem 
interior” ou parte imaterial, e o cor- 
po de “home exterior” (2 Co 4.16). 
O corpo é a habitação ou morada da 
alma e do espírito, também chama- 
do de tabernáculo ou casa (2 Co 5.1- 
4;2 Pe 1.14). O homem é, pois, cons- 
tituído de corpo alma e espírito (1 
Ts 5.23; Hb 4.12). O nome técnico 
dessa doutrina é tricotomia. 

4. O contraste entre a carne e o 
espírito. A palavra grega sarx, “car- 
ne”, tem vários significados na Bíblia, 
principalmente nas epístolas. Pode sig- 
nificar fraqueza física (G14.13), o cor- 
po, o ser humano (Rm 1.3), o pecado 
(v.24), os desejos pecaminosos (Rm 
8.8). O contexto quando corretamente 
interpretado determina o significado 
da palavra. Aqui significa o conjunto 
de impulsos pecaminosos que domi- 
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nam o homem natural. Da mesma 
maneira a palavra grega pneuma, “es- 
pírito”, que se aplica ao Espírito San- 
to, ao espírito humano, aos anjos.e aos 
espíritos imundos. É preciso atentar 
bem para o contexto da referência em 
apreço para verificar o sentido do 
termo, 


T. CLASSIFICAÇÃO DAS 

OBRAS DA CARNE 

1. Pecados de ordem moral 
(y.19), “Prostituição, impureza, las- 
cívia...” são pecados da sensualida- 
de ou do corpo (1 Co 6.18). 

a) Os pecados. A palavra “pros- 
tituição” (porneia, em grego) aqui, 
refere-se a toda e qualquer relação 
sexual ilícita: Em outras palavras, 
tudo o que envolve imoralidade se- 
xual está concentrado nessa palavra. 
A impureza e a lascívia estão no 
mesmo contexto: “Tmpureza” pode 
denotar impurezaritual, mas aqui diz 
respeito à licenciosidade. A palavra 
“lascívia” designa “indecência, dis- 
solução, desenfreio, luxúria”, deno- 
ta excesso, incontinência sexual, li- 
bertinagem, inclusive no traje (Rm 
13.13; 1'Pe4:3; Jd v.4) 

b) O povo: A sociedade greco- 
romana era dada à licenciosidado. 
Quem visita, ainda hoje a Grécia ea 
Turquia, parte do mundo greco-ro- 
mano do século I, pode ver uma pá- 
lida amostragem do que seria a so- 
ciedade da época, a começar pelo ri- 
tual religioso deles. Talvez isso jus- 
tifique o fato de a Bíblia começar a 
lista com os pecados da licenciosi- 
dade. Hoje a tendência é inverter os 
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valores morais. À medida que o tem- 
po avança a sociedade vai se tornan- 
do mais permissiva quanto ao peca- 
do e os homens vão se distanciando 
cada vez mais de Deus. 

2: Pecados de ordem religiosa 
(v.20). “Idolatria, feitiçarias...” são 
os pecados da área da religião, ou 
pecados do espírito (2 Co 7.1). 

a) Idolatria. É a adoração aos 
ídolos ou deuses falsos. Deus abo- 
mina tal prática, que é condenada no 
Decálogo (Êx 20.1-6) e em toda a 
Bíblia, 

b) Feitiçaria. A palavra no ori- 
ginal aqui, pharmakeia, significa 
“magia”, além de “feitiçaria”. O ter- 
mo no original envolve a manipula- 
ção de drogas na medicina, de onde 
vem a palavra “farmácia”, mas os 
mágicos e bruxos manipulavam os 
efeitos alucinógenos dessas drogas 
nos rituais de magia (Ap 21.8; 
22:15). Hoje a feitiçaria envolve toda 
a forma de ocultismo. 

3. Pecados de ordem social 
(vv.20b,21). Há uma lista quase que 
interminável desses pecados (ver Rm 
1.29-31). O apóstolo apresenta aqui 
nove desses pecados: “inimizades, 
porfias, emulações, iras, pelejas. d: 
sensões, heresias, invejas, homicídi- 
08:.:2 A presença de “heresias” nes- 
ta lista é que a palavra grega Aairesis 
pode se aplicar no âmbito religioso 
ou social, significando “escolha fi- 
losófica, facção, dissensão” (1 Co 
11.19). Também tem o sentido de 
erro doutrinário (2 Pe 2.2) ou seita 
(AL5.17; 23.5). 


A Bíblia cita ainda os pecados do 
sistema alimentar: bebedices, glu- 
tonarias, além da expressão “coisas 
semelhantes a estas”. 


TII. O FRUTO DO ESPÍRITO 


1. Virtudes universais (v.22). 
Caridade, gozo e paz. Esse trio diz 
respeito ao nosso relacionamento 
com Deus. 

a) Caridade. “Amor” na Versão 
Almeida Atualizada. As quatro pa- 
lavras gregas para amor são: eros, in- 
clui paixão, sendo o amor no senti- 
do de atração de um jovem por uma 
Jovem, e não aparece no Novo Tes- 
tamento; storgos, significa “carinho- 
so, afetuoso” usado entre pais e fi- 
lhos e só aparece uma vez no Novo 
Testamento, na sua forma composta 
Jilostorgos (Rm 12.10); filia, é o 
amor fraternal; e agápe, é o amor de 
Deus mais solícito em fazer o outro 
feliz, ou seja, é a benevolência sem 
limites. Podemos chamá-lo de amor 


b) Gozo. Isso fala de gozo interi- 
or, regozijo, alegria, motivo de ale- 
. Algo proveniente de uma ex: 
periência espiritual, cujo fundamento 
está em Deus. Não consegiiência de 
uma vitória numa competição (Rm 
14.17; 1513). 

c) Paz. Seu correspondente 
hebraico é shalom e não significa 
apenas ausência de problemas, de 
guerra ou a presença do bem-estar. 
A palavra por si só significa “com- 
pleto”. A paz aqui quer dizer a tran- 
giilidade do coração, proveniente do 


perdão de Deus mediante a fé em 
Jesus (Rm 5.1). 

2. Virtudes sociais. Longa- 
nimidade, benignidade e bondade. 
São virtudes do relacionamento hu- 
mano entre os cris “Longa- 
nimidads” é “paciência, perseveran- 
ça”, e diz respeito a atitude de Deus 
para com o homem (Rm 2.4; 9.22; 1 
Tm 1.16). Assim deve ser a nossa 
atitude para com os outros, Benig- 
nidade e bondade estão muito rela- 
cionadas. 

3. Demais virtudes. Fé, mansidão 
etemperança. A palavra original pistis 
para “fé” pode significar a fé como 
elemento, e também “fidelidade”, Es- 
sas virtudes que estamos estudando 
são o fruto do Espírito, como decor- 
rência da fé em Jesus; por isso que a 
tradução “fidelidade” fica melhor. 
Mansidão transmite o sentido de bran- 
dura e não de incapacidade de resistir 
o mal. Tem o sentido de submissão à 
vontade de Deus (Mt 21.5); dócil, que 
aceita o ensino (Tg 1.21); e o de mo- 
derado (1 Co 4.21). Temperança é o 
autocontrole, o domínio próprio para 
que os interesses pessoais não sobres- 
saiam nos negócios espirituais e nos 
seculares. 


CONCLUSÃO 


O fruto do Espírito é o resultado 
de uma vida redimida pela fé em Je- 
sus. Não é resultado de uma imposi- 
ção religiosa ou de qualquer sistema 
religioso legalista. O Espírito Santo é 
quem faz essas coisas na vida do cris- 
tão. É por isso que o apóstolo diz que 
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“contra essas coisas não há lei” (v.23). 
Se queremos que o fruto do Espírito 
se desenvolva em nossa vida, devemos, 
viver uma vida de comunhão pessoal 
com o Senhor Jesus (GI 2.20), 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais os três grupos de pecados 
estudados na lição? 


2. Sobre o fruto do Espírito respon- 
da: 


a) Qual a palavra grega que designa 
amor cristão? 

b) Qual a virtude proveniente de 
uma experiência espiritual, cujo 
fundamento está em Deus? 


c) Quais as virtudes sociais? 
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3, Qual o) resultado «de uma vida 
redimida pela fé cm Jesus? 


Marque com um X a resposta certa. 
1. Quais são os pecados intitulados 
de ordem moral? 


(a) “Prostituição, impureza, lascí- 
via? 


(b) “Idolatria, feitiçarias... 


(c) “Inimizades, porfias, emula 
ções, iras, pelejas...” 


2. Qualosignificadoda palavra “car- 
ne” no contexto de nosso estudo? 


(a) Fraqueza física. 


(b) Conjunto de desejos pecami- 
nosos 


(c) Corpo humano. 


Lição 13 27 de junho de 1999 


A LEIDA SEMEADURA 


TEXTO ÁUREO 


“Dai, eser-v 
medida, recalcada, sacudida e 
transbordando vos darão; por- 
que com a mesma medida com 
que medirdes também vos 
medirão de novo” (Lc 6.38). 


VERDADE PRÁTICA 


A epístola aos Gálatas ter- 
mina expondo o princípio da 
sementeira e colheita, traduzi- 

“ do na máxima popular: “Aqui, 
se faz aqui se paga", o oo 


Segunda - Jó 4.8 

Quem semeia o mal colhe o mal 
Terça - Ec 11.4 

O indolente não pode colher porque 
não semeia 

Quarta - Os 8.7 

Quem semeia vento colhe tem- 
pestade 

Quinta - Lc 6.31 

Devemos tratar as pessoas como 
gostaríamos gue fôssemos tratados 
Sexta - 2 Co 9.6 

A colheita é proporcional à semea- 
dura 


Sábado - I Co 9.7,8,13,14 
Quem trabalha no evangelho tem o 
direito de viver do evangelho 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÁLATAS 6.2-10 


2 - Levai as cargas uns dos ou- 
tros e assim cumprireis a lei de 
Cristo. 

3 - Porque, se alguém cuida 
ser alguma coisa, não sendo nada, 
engana-se a si mesmo. 

4 - Mas prove cada um a sua 
própria obra e terá glória só em si 
mesmo € não noutro. 

5 + Porque cada qual levará a 
sum própria carga, 

6- E o que é instruído na pala- 
vra reparta de todos os seus bens 
com aquele que o instrui. 

7 - Não erreis: Deus não se dej- 
xa escarnecer; porque tudo o que 
o homem semear, isso também cei- 
fará. 

8 - Porque o que semeia na sua 
carne, da carne ceifará a cor- 
rupção; mas o que semeia no Es- 
pírito do Espírito ceifará a vida 
eterna. 

9- E não nos cansemos de fa- 
zer o bem, porque a seu tempo 
ceifaremos, se não houvermos des- 
falecido, 

10- Então, enquanto temos tem- 
po, façamos bem a todos, mas prin- 
cipalmente aos domésticos da fé. 


61 


COMENTÁRIO 


TRODUÇÃO 


Nos cinco primeiros versículos 
desse capítulo 6 temos o ensino do 
relacionamento cristão, resultado de 
uma vida cristã abundante no Espí- 
rito. Inicialmente o apóstolo escre- 
veu para corrigir erros doutrinários, 


agora para corrigir erros de compor- 
tamento. Aqui o assunto é a lei agrá- 
ria da semeadura e colheita. Partin- 
do da lição prática da agricultura ele 
penetra nos meandros das coisas es: 
pirituais, envolvendo Igreja, minis- 
tério e o crente individualmente. 


I. A IGREJA E SEUS 
MESTRES 


1. Características das igrejas 
do primeiro século. Um estudo nos 
primeiros capítulos do livro de Atos 
mostra o surgimento da Igreja e a 
vida cristã na prática daqueles pri- 
meiros cristãos. A Igreja era uma 
instituição solidária. Parece que um 
cristão com muitos bens não supor- 
tava ver os outros passando neces- 
sidades. Muitas características da 
igreja-mãe, de Jerusalém, passaram 
para as outras igrejas, espalhadas 
pelo mundo da época. 

2, “Reparta de todos os seus 
bens” (v.6); A palavra “repartir”, 
aqui, é koinoneo, de onde vem o 
termo koinonia, “comunhão”. Os 
“bens” podem ser tanto materiais 
como espirituais (Mt 12.34,35; Rm 
15.27). Este é o preceito bíblico para 
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a Igreja, em relação aos obreiros que 
dela cuidam, inclusive ensinando, 
como vemos neste versículo. 

3. “Aquele que o instrui” (v.6). 
Aqui o apóstolo está falando do 
ensino religioso, pois a expressão 
“o que é instruído... “é ho 
katechoumenos, de onde vem a pa- 
lavra “catecúmenos” que hoje desig- 
na aqueles que estão sendo prepara- 
dos para o batismo em águas. O fato 
de o apóstolo ensinar que cada um 
deve levar a sua carga (v.5) não exi- 
me as pessoas que estão sendo ensi- 
nadas, de suas responsabilidades 
com seus mestres. Isso mostra que 
já havia nas igrejas daquela época 
mestres de tempo integral, que eram 
mantidos por elas. O princípio é o 
mesmo para o pastor da igreja. As 
seitas e os incrédulos criticam os 
pastores por serem mantidos pelas 
igrejas, mas este é o padrão bíblico 
(Le 10.7; 1 Co 9.11; 1 Tm 5.17,18). 


TI. DE DEUS NÃO SE ZOMBA 


1. “Não erreis” (v.7a). O me- 
lhor sentido de “não erreis” é “não 
vos enganeis”. Os romanos diziam 
que o gato não brinca, mas treina; 
assim agem as pessoas que não le- 
vam Deus a sério. Portanto, nin- 
guém deve se enganar; cada um 
pagará aqui mesmo pelos seus atos. 
Se você pensa que Deus não está 
preocupado com essas coisas, está 
dizendo que a Bíblia não é à ver- 
dade. Se você aponta algumas pes- 
soas aparentemente bem-sucedidas 
em suas trapaças, saiba que a his- 


tória ainda não terminou: “Melhor 
é o fim das coisas do que o princí- 
pio delas” (Ec 7.8). 

2. “Deus não se deixa escar- 
necer” (v.7b). Convém deixar 
claro que “escarnecer”, aqui, não 
é simplesmente uma zombaria no 
sentido de chacota, pois isso 
o incrédulo faz em relação a 
Deus (Pv 1.30). O verbo grego 
mukterizo, que vem de mykter. 
“nariz”, significa “virar o nariz 
para cima, isto é, tratar com des- 
prezo”. É impossível alguém en- 
ganar a Deus, subestimando-o. 
Tais pessoas porque pensam que 
manipulam o povo, acham que da 
mesma maneira podem manipu- 
lara Deus. 

3. “O que o homem semear 
isso também ceifará” (v.7c). Exis- 
te uma lei natural da semeadura e 
colheita, Jesus certa vez perguntou: 
“Colhem-se uvas dos espinheiros 
ou figos dos abrolhos?” Depois 
afirma que “toda árvore boa pro- 
duz bons frutos, e toda árvore má 
produz frutos mau: 


UI. O TERRENO DA 
EMEADURA 

1. O terreno da carne, Estuda- 
mos na lição passada que a palavra 
“carne” tem muitos significados no 
Novo Testamento. O sentido dela 
aqui é a natureza humana decaída, 
com todas as suas paixões — as obras 
da carne (Gl 5.19-21). Mesmo nas- 
cidos de novo temos ainda resquíci- 
os dessa natureza pecaminosa que 
deve ser subjugada pelo Espírito 


Santo. Os pensamentos e ações são 
sementes que seme: mos no terreno 
de nossa vida. Cultivar os maus pen- 
samentos, ou amadurecer idéias 
pecaminosas é o mesmo que semear 
na carne e os resultados são nefan- 
dos. Essas coisas ruins devem ser 
crucificadas (GI 5.24). Tais pessoas 
não podem mesmo colher vitórias 
espirituais: santidade, vida cristã 
abundante, crescimento espiritual, 
autoridade do Espírito para testificar 
de Jesus”, pois os que semeiam na 
carne “ceifará corrupção” (v.8). 

2. O terreno do Espírito. O 
mesmo princípio de os pensamentos 
e atos serem a semente, se aplica 
também aqui, Quando buscamos ao 
Senhor exercitando os nossos senti- 
dos no Espírito, pensando e agindo 
sob sua orientação, estamos semean- 
do no Espírito. Como resultado pro- 
duzimos as virtudes cristãs (GI 5.22), 
pois vivemos em Cristo e os que es- 
tão nEle “não andam segundo a car- 
ne, mas segundo o Espírito” (Rm 
8.1,4). Não temos mais cc mpromis: 
sos com o mundo, pois agora vive 
mos para Cristo (C1 3.3-5), Semea- 
duras diferentes e em terrenos dife- 
rentes produzem frutos diferentes. O 
Espírito Santo produz vida (Rm 8.6; 
G15.16,25). Portanto, quem “semeia 
no Espírito do Espírito ceifará a vida 
eterna” (v.8). 

IV. O DEVER DOS CRENTES 

1. A prática do bem (v.9). O 
princípio da semeadura continua, 
mas agora na área do serviço social. 
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E 


O apóstolo nos incentiva e nos esti- 
mula a fazer o bem. O assunto diz 
respeito a todos os aspectos da vida, 
como a ajuda aos necessitados, a 
hospitalidade, a assistência aos pre- 
sos e maltratados (Hb 13.1-3) — o 
serviço social. Essa prática do bem 
deve ser ministrada a qualquer pes- 
soa sem distinção de raça, cor, relis 
gião, “mas principalmente aos do- 
mésticos da fé? (v.10). 

2. A esmola. O cristão generoso 
está sempre disposto a compartilhar 
o que tem para ajudar os necessita- 
dos. É próprio da cultura judaica, 
desde os tempos do Antigo Testa- 
mento a prática de dar esmolas; isso 
sempre foi visto com muito respeito 
e seriedade. No capítulo 6 de 
Mateus, Jesus disse: “quando, pois, 
deres esmola... quando orares... e, 
quando jejuardes” (vv.2,5,18). Co- 
locar tal prática juntamente com a 
oração e O jejum mostra que dar es- 
mola é muito importante. Além dis- 
so, Os três “quando” mostram ser isso 
um hábito. 

3. A colheita, Deus abençoa, tan- 
to no sentido espiritual como no 
material aos que ajudam os necessi 
tados. Ele aumenta os bens materi- 
ais para que também melhorem as 
condições para ajudar aos necessita- 
dos. Quem dá ao pobre empresta a 
Deus (Pv 19.17). Quem ajuda ao ne- 
cessitado Deus o abençoa (2 Co 9.8- 
12). Temos a promessa de Deus de 
uma boa colheita — salário abenço- 
ado. Por isso que Jesus disse que é 
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melhor dar do que receber (At 
20.35). Jesus assegurou que quem 
ajuda ao necessitado de maneira ne- 
nhuma perderá o seu galardão (Mt 
10:42). A Bíblia diz que'o “que res 
tém o trigo, o povo o amaldiçoa” (Pv 
11.26): 


CONCLUSÃO 


Nunca devemos perder de vis 
ta que a vida de liberdade cristã 
deve ser uma vida generosa, cheia 
de liberalidade. A fé cristã está fun- 
damentada nos dois princípios do 
grande mandamento: “Amarás, 
pois, o Senhor. teu Deus, de todo 
o teu coração, e de toda a tua alma, 
e de todo o teu entendimento, e de 
todas as tuas forças; este é o pri- 
meiro mandamento. E o segundo, 
semelhante a este, é: Amarás a teu 
próximo como a ti mesmo” (Me 
12.30,31). 


QUESTIONÁRIO 


1. É bíblico o sustento dos obreiros? 
Justifique sua resposta com refe- 
rência bíblica 


2. O que significa “escarnecer” de 
Deus em Gálatas 6.7? 


3. O quediz o princípio da semeadura? 


4. Qual a colheita dos que “semeiam 
na carne” e dos que “semeiam no 
Espírito”? 


5. Como sabemos que Jesus conside- 
ra a esmola muito importante para 
o crente? 
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